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U NA ILUSTRACION 
r  UN

F O L L E T O
El folleto se t i tu la  L a  casa de C ercantes  

en V a i ’a d o Ü f, y  e s tá  e sc r ito  p o r  el d is­
t in g u id o  lite ra to  U. F e lip e  P ica to ste ; la  
i lu s tra c ió n  se n o m b ra  L a  J ln s tra c ió n  
C astellana , v é  la  lu z  p ú b lic a  en  V allado- 
lid  y  e s tá  d ir ig id a  p o r  e i in te lig e n te  p e­
rio d is ta  D. R am ón  F e rn á n d e z  V ila rde ll.

D e aq u é l y  du é s ta , del folleto y  d e  L a  
J .iis tra c ió n ,  n eces ito  y  debo  h a b la r  h o y , 
po rq u e  u n o  y  o tra  h a u  ven ido  i d a r  a u ­
to r id a d  á  UQ tra b a jo  q u e , p o r s e r  m ío , 
e s ta b a  p o r co m p le to  y  en  abso lu to  d es­
p ro v is to  de e  la . L a  ca sa  de C ervantes  se  
t i tu la  e l t r a b a jo  á  qu e  m e refie ro , y  qu e  
ap a rec ió , p o cas  se m an a s  h á , e n  la s  co ­
lu m n a s  de L a  O pin ión ; e n  él, después de 
re p ro d u c ir  u n a  n o tic ia  d e l p o p u la r  d ia rio  
L a  C orrespondencia de E s p in a ,  p ro p o n ía  
y o  q u e  se a v e r ig u a se , caso  de q u e  no e s ­
tu v ie se  y a .a v e r ig u a d o , s i la  c a sa  d e  c u y a  
v e n ta  se d a b a  co n o c im ien to  en  l a  m e n ­
c io n a d a  n o tic ia , e r a  efec* ivam ente la  h a­
b itac ió n  en  q u e  M iguel de C e rv a n te s  t e r ­
m in ó  ó  c o rr ig ió  su  lib ro  in m o rta l, á  fin  
de  q u e , p ro b ad o  esto , e l l lu n ie ip io  de 
V allado lid , ó la  p ro v iu c ia , ó e n  ú ltim o  
caso  la  N ación , ad q u irie se  á  p e rp e tu id ad  
ese v e rd a d e ro  m o n u raeo to  lite ra rio .

E x p u se  con e s te  m o tiv o  lo q u e  e n  m i 
co n cep to  d e b e ría  h ac e rse , y  io expuse , 
m á s  co n  el p róposito  de p re se n ta r  u n  te ­
m a , m e jo r to d a v ía , u n  p re te x to  p a ra  la 
d isc u s ió n , q u e  en  í a  c re e n c ia  de h a b e r  
conceb ido  u n  p en sam ien to  m e d ian a m e n ­
te  acep tab le ; ca lcú lese , p u e s , cu á l y  
c u á n to  h a b rá  sido  m i co n ten ta m ie n to  
cuando  h e  v isto  qu e  p e rso n a  ta n  e n te n ­
d id a , ta n  ilu s tra d a  y  ta n  d is c re ta  com o 
el Sr. P ica to s te , co inc id ía  en  casi todo con 
m is  op in iones, s in  conocerlas, y  q u e  p u ­
b l ic a c ió n - ta n  co m p eten te  e n  to d as las 
cuestio n es, y  m á s  qu e  en  to d as , e n  e s ta  
(le q u e  a h o ra  se  t r a ta ,— com o L a  I l u s ­
trac ión  C aste llana , p a tro c in a b a  m i p e n ­
sam ie n to , d a b a  g t-nerosa  h o sp ita lid ad  en  
su s  co lu m n as á  m i h u m ild e  tra b a jo  y  l la ­
m a b a  .sobre é l la  a te n c ió n  de sus le c ­
to res .

<La c a sa  d o n d e  v iv ió  C e rv a n te s— dice 
L a  I lu s tr a c ió n  C aste llana— se  v en d e , y  
s e r ia  m e n g u a  p a r a  V allado lid  qu e  la s  
e x ig e n c ia s  de u n a  a b e rra c ió n  ó la  p ique- 
to  d e s tru c to ra  d e r r ib a s e  u u  m o n um en to  
lite ra r io , re s to  de n u e s tra s  p a sa d a s  g lo ­
r ia s  y  d e  n u e s tro s  caducos esplendores.

»L a id e a  del S r. S án ch ez  P érez  es m u y  
d ig n a  de lla m a r  la  a ten c ió n  y  d e  re a li­
za rse : é intere.sado V allado lid , en  p rim e r 
p r im e r  té rm in o , s u  co rp o rac ió n  p o p u la r, 
en  u n  esfuerzo su p rem o , no  debe esca ti­
m a r  sacrific io s . Loa pueb lo s n o  v iv e n  
solo de los a d e la n to s  m odernos, sin o  de 
la s  v ie ja s  tra d ic io n e s , y  s u  p r im e r  deber 
e s  c o n s e rv a r  los rec u e rd o s  d e  los tiem pos 
pasacios.»

No m e  a t r e v e r é  á  d e c i r ,  c o m o  L a  I lu s ­
tra c ió n  C a ste lla n a , q u e  el p r im e r  d e ler  
(le  lo s  p u e b lo s  s e a  c o n s e r v a r  lo s  r e c u e r ­
d o s  d e  lo s  t i e m p o s  p a ,s a d o s , e n  lo  c u a l  t a l  
v e z  h a y a  u n  p o q u i to  d e  e x a g e r a c i ó n ;  p e ro  
s í  s o s te n g o  q u e  e s  d e b e r ,  d e  c u m p l im ie n to  
i n e lu d ib le ,  c o n s e r v a r ,  p e r p e t u a r  e s o s  r e ­
c u e r d o s ,  c u a n d o  e s o s  r e c u e r d o s  s e  r e f ie ­
r e n  á  Ch u v a n t iís .

E n tie n d o , com o L a  I lu s tra c ió n  C a sts-  
lla n a , q u e  los pueb lo s no  v iv e n  so la m e n ­
te  de los ad e lan to s m odernos; p e ro  e n ­
tien d o  a.sim ism o, q u e  s in  esos ad e lan to s , 
s a v ia  v e rd a d e ra , e sen c ia  in tim a  de la  so ­
c ied a d  a c tu a l,  los p ueb los no v iv e n . P or 
eso n o  l l 'g o  á  c o n s id e ra r  d e  in te rés  p r e ­
fe ren te  la  co n se r\ ac ión  d e  la s  v ie ja s  tr a ­
d ic io n es , sob re  todo s i so lam en te  tie n en  
e n  su  fav o r lo d e  se r  trad ic io n e s  y  lo de 
s e r  v ie jas ; m as ju s ta m e n te  p o r eso , c u a n ­
do la  tra d ic ió n  se  lla m a  L a  casa  de Cer­
van tes, p ienso  qu e  d eb e n  p ad ecer ju s tif i 
ca d is im a  ex cep c ió n  la s  re g la s  g en e ra le s .

E n  el n ú m e ro  d e  L a  I lu s tra c ió n  Caste­
lla n a ,  del cu a l h e  cop iado  los p árrafo s  r e ­
p ro d u c id o s; leo q u e  e s ta  m ism a p u b lica ­
c ió n , en n ú m ero s an te rio re s , h a  abogado  
p o r  l a  ad q u isic ió n  y  co n serv ac ió n  de la  
ca.sa e n  q u e  v iv ió  el a u to r  d e ü o n  Q uijote;  
com o  á  e sc r ib ir  el a r ticu liilo  L a  c a s i  de 
C ervauíes  m e m ovió  ú n ic a m e u te  la  le c tu ­
r a  J e  u n a  n o tic ia  eacu e ta  de la  L a  C orres­
p o n d e n c i a  de E sp a ñ a ,  n o tic ia  qu e  rep ro ­
d u je ro n  v a r io s  periód icos d e  M adrid  y  
q u e  p ro d u jo  en  m i án im o  im p re s ió n  dolo- 
ro sís im a; com o a l p u b lic a r  a q u e l pob re , 
a u n q u e  b ie n  in te n c io n ad o , tra b a jo , no  s a ­
b ía  de n in g ú n  periód ico  q u e  en  la  cu e s­
tió n  se h u b ie se  fijado , so lam en te  m encioné 
L a  C orrespondencia; su b san o , p o r  consi­
g u ie n te , la  p re te ric ió n  en  c[ue in c u rr r i  y  
d ec la ro  co a  le a lta d  y  co n  fra n q u ez a  que 
la  in ic ia tiv a , la  o r ig in a lid a d  de l p ensa- 
Tní6nto corrfispoodfi á  Lg> IlusttcicióTtr 
C a tte lla n a , q u e  en  s u  se g u n d o  núm ero , 
qu e  n o  h e  ten id o  e l g u s to  d e  re c ib ir , d i ­
lu c id ó  este  p u n to  y  ex p u so  s u  p a trió tico  
p e í se m ie n to  so b re  l a  m a te r ia .

ios e lo g io s  y  d e  los p a ra b ie n e s  q u e  
ro v  é s a  in ic ra tiv a  co rresp o n d en  a l p erió - 
tíico  v a lliso le ta n o , d eb e  p a r tic ip a r  en 
ju s t ic i a  e l a u to r  del folleto, q u e  s in  c o n o ­
c im ie n to  d e  lo  d icho  p o rX d  I lu s tra c ió n  
C a ste lla n a  y  s in  h a b e r  le ido  e l  a r tíc u lo  
d e  L a  O pin ión , in sp ira d o  scDlamente por 
su  en tu s iam o , e sc rib ía : V a lla d o lid  d eb e  
d a r  e n  e s ta  ocasión  u n a  p ru e b a  ma.s de 
s u  am o r á  la s  g lo r ia s  l i te ra r ia s  y  á  los 
rec u e rd o s  h o n ro so s  d e l p asad o , lib ra n d o  
de  la  dem olic ión  e s ta  ca sa , y  c o n v irtién -  
d o la  en  u n  m o n u m en to  q u e  v is i ta r ía n  
co n  í í r a ta  em oción  lo s  v ia je ro s , tr ib u ía n -  
do  s e g u ra m e n te  su s  e log ios  a l A y u n ta ­
m ien to  qu e  lo rea liza ra .»

H e te n id o  l a  s iie r te , q u e , lo confieso, , 
liso n jea  m i a m o r p ro p io , de qu e  los p u n ­
to s  d e  v is ta  de l S r. P ica to ste , c u y a  com ­
p e te n c ia  en  a su n to s  lite rario»  e s tá  fu e ra  
de  d isc u s ió n , co incid iesen  ex a c tam e n te  j 
c o n  los m íos. .

P e ro  e l S r. P ica to s te , h o m b re  d e  g r a n  , 
e ru d ic ió n , qu e  conoce com o pocos la  b is- i 
to ñ a  de n u es tro  p a is , re a liz a  u n a  (icjsa 
q u e  y o  n i m e 'p ro p u se , n i,  a u n  p ropon ién - | 
dom elo , h u b ie se  pod ido  rea liza r, y  d e  lo 
q u e  re a liz a  d a n  e x a c ta  id ea  ¡ae s ig u ie n ­
te s  l in e a s  d e  s u  p rim oroso  é  in te re sa n te  
fo lleto ; «De c u a lq u ie r  m odo , cu a n d o

a m e n a z a n  la  v e n ta  y  la  'd em o lic ión  de 
ese  edificio , ta l vez p o r po d ero sas razo 
ne§ d e  o rn a to  púb lico , noso tros, m ov idos 
p o r  el se n tim ien to  p a tr io  y  p o r la s  aficio­
n es  l i te ra r ia s ,  vam o s á  d a r  á  co n o cer en 
c u a n to  se a  posib le  aq u e lla  p o b re  casa , 
re fu g io  d e  fam ilias ilu s tre s , en  qu e  p o r  
e x t ra ñ a  co in c id en c ia  sé a lb e rg ó  C e rv a n ­
te s  p a ra  e sc r ib ir  ta l vez, ó te rm in a r  y  
p u b lic a r  s u  o b ra  in m o rta l.»

E sto  l le v a  á  cabo  e l in te lig e n te  li te ­
ra to , c a te d rá tic o  in s ig n e , m a tem ático  y  
crítico , p e rio d is ta  d is tin g u id o  y  lab o rio ­
so fu n c io n a rio  D. F e lip e  Picato.ste, en  los 
c a p ítu lo s  su ces iv o s  de s u  folleto , e n  
lo s  c u a le s  t r a t a  los p u n to s  s ig u ien te s : 
«Epoca en  q u e  lle g ó  C erv an tes  á  V alla ­
dolid ,»  «E stado y  fiestas d e  la  corte ,»  
«Casa e n  q u e  v iv ió  C ervantes,»  «Sus v e ­
cinos,»  «V ida d e  C erv an tes  e n  V allado- 
lid,» «Su te rtu lia ,»  «Proceso d e  la  m u e rte  
d e  E zpe le ta ,»  «¿Qué escrib ió  C ervan tes 
en  V alladolid?» A sun tos q u e , esclarecidos 
con doce n o ta s , co n  q u e  el a u to r  p one  fin 
á  s u  tra b a jo , p re s ta n  a l  folleto g r a n  in te ­
ré s  y  d a n  a m e n id a d  á  s u  le c tu ra .

E l a u to r  del fo lleto  d e m u e s tra  qu e  la  
ca sa , d e  c u y a  v e n ta  y  d em olic ión  se t r a ­
ta ,  es , en  efrc to , la  ú n ic a  qu e  h o y  qu ed a  
e n  E sp a ñ a  e n  la  cu a l h a y a  ce rteza  de qu e  
h a b i ta s e  M igue l de C ervan tes. D em o s tra ­
do  esto , e s tá  p a ra  m í fu e ra  de d u d a , qu e  
c u a n to s  poco  ó m u c h o , co n  m ás ó m enos 
c i.íuá iasm o , pero, co n  s in c e rid a d , se  in te ­
re sa n  p o r  e l p re s tig io  d e  n u e s tra s  g r a n ­
dezas li te ra r ia s , h a n  d e  p ro c u ra r  y  h a n  de 
c o n tr ib u ir  á  qu e  ae c o n s ig a  la  co n serv a­
ción  d e  e sa  ca.sa d e  ta n  g lo rio sa  h is to ria .

M ucho, m u ch ís im o  pu ed e  h a c e r  en  fa­
v o r  d e  e s ta  idea , p o r la  posic ión  qne o c u ­
p a  en  e l M in isterio  d e  F om ento , el seño r 
P ica to s te  s i, com o d e b e p re su tn irse , no  li­
m ita  la  m an ifes tac ió n  d e  s u  in te ré s  á  la  
p u b licac ió n  d e  ese  folleto, tra b a jo  e s tim a­
b ilísim o  p o r  m u c h o s  conceptos, s in  duda, 
le ro  con el cu a l uo  creo  qu e  se e v ita  n i 
a  v e n ta , n i la  d esap a ric ió n , en  b rev e  

p lazo , de la  casa de C ervantes.
A. Sánchez F é re i.

Ecos de Madrid
TEMPERATURA DE AVER

/T « » ú ,n « í :  T ñ T ja  rP on lc tu iraJ, y 7 4 í , l  {TiriMl); 
létr.ptralMi-a máxima, 19 ,4 fifurcia¡: Utm míni­
ma, 2*,2 iB u ra o t) .

A i/tr  Itoviií t n  Bilbao, re>-ií«í, P am plona, Gi-antda, 
C uenca, Siilamanca, Toledo, S a n  ic ixu liá n , Oviedt, 
l íu e ir a , San tander, Burgoe, Soria, Ixd n , VaHaiolid g 
aerono; y  míiiS en  Oeieáo, Begotia, P tiííneín , V ¡í»ría, 
Soria  y LeCn.

O b m ^ v a tO b e C  b b  T em pera tura  m á x i­
m a ,  12",3 , n » » £ m o , 5 ',4 .

S r e s ,  A ram buro berm anoe , P r ín c ip e  12.'
Tem peratura  de ayer:
1 d e la m a ñ a n o , T .

12 .
9 tarde, 9'.

id á iñ m a ,  12“.
iílntniu. R*.
El bardmetre indica  lluv ia  ó oiento.

S A N T O  D E  H O Y

9«n Celr.stin», papa j  confesor.
Sol: sale A las 3,36 ;  se pone í  las 9̂ 39.
Cultos.—Se (THna el jubileo de Cuarenta Horas en 

el Carmen Catsado, y continúa In novena al Sa­
cramento; predicari en la misa el Sr Carúsypor la 
tarde si sr. Vallet.

P O L Í T I G O S

A últim a hora de ayer tarde comenzaron á 
circular por Madrid rumores sobre un nuevo 
triunfo ¿c las arm as españolas en Jold. E lru - 
mor e ra  cierto, j  aun cuando sin  pormenores, 
porque no se han  recibido extensos en el Mi­
nisterio de Ultram ar, n i hemos tenido ocasión 
de obtenerlos en el de la Guerra, donde acaso 
los haya, podemos comunicar á nueaíros lec­
tores la noticia de un  nuevo hecho de armas, 
dirigido por el bizarro brigadier Arólas, glo­
rioso para nuestras tropas, y por lo tanto, de 
irovecho para el prestigio ¿e España en aque­
les tierras.

El Sr. Arólas, quien hace poco gan(í como 
bueno el empleo de brigadier, por sus últimas 
operaciones en territorio joloano, las había 
emprendido nuevam ente ahora, saliendo de 
Joló con fuerzas del ejército y de ia armada 
en combinaci(5n, hacia una de las islas pró­
xim as. Alcanzados los que allí ee habían  su­
blevado contra España, por la  expedición que 
m anda el citado b igadier, fueron batidos en 
toda la  linea y  objeto de un.i persecución ac­
tiva  que les h a  costado numerosas bajasen  
BUS nuestea, á  cambio de unas cuantas, si 
m uy sensibles, m uy escasM , afortunadam en­
te , 'entre ios soldados españoles.

Ks de suponer que el Capitán General de 
F ilipinas comunique pronto más pormenores 
sobre esta victoria y  que entonces podamos 
apreciar, con perfecto conocimiento de las 
cosas, la importancia de aquel triunfo y las 
consecuencias que pueda tener para lo in- 
ducncia de España cu Joló.

El día político de ayer comenzó por el Con­
sejo de Ministros celebrado en Palacio, bajo !a 
presidencia de S. M. la Reina, n i muy largo 
n i muy interesante.

El á r  Sagaatu hizo el acostumbrado resu­
m en de los acontecimientos de política exte­
rior, fijándose principalmente en la crisis nii- 
nisterial francesa y en la  impresión produci­
da en Europa por el Gabinete deM . Floquet

De asuntos interiores, el Sr. Presidente del 
Consejo, después de dar cuenta á  la Reina de 
las tareas parlam entarias de estos días v do 
los propósitos que tiene el Miniatcrio para los 
días sucesivos, ocupóse en darle noticia de la 
crisis que sufren en algunas provincias de Es­
paña IbS clases trabajadoras y dei propósito 
que tiene el flobierno de atender en lo posible 
á las necesidades de eatas cluBBB, dando im­
pulso, en la medida que lo consientan los re­
cursos de que dispone, á  varias obras públi­
cas.

E n  el Consejo no se trató, según nuestras 
noticias, de nada relativo al expediente de 
indulto para  los reos de la Guindalera, los 
cuales no han sido puestos aún en capilla, á 
pesar de lo dicho por algunos periódicos, ai 
bien se han hecho varios preparativos, de que 
damos cuenta en otro lugar del periódico, re­
lacionados con tan triste ceremonia.

Después de firmar S. M. algunos decretos 
de Guerra de poca importancia, se díd por 
term inado el Consejo á las doce de la m aña­
na, no habiendo ios Ministros celebrado su 
acostum brado conaejillo en la  secretaria de

Estado, para poder asistir á la sesión del Con­
greso, que comenz(5 á la una.

Lo m ás notable de esa sí^sión, dedicada en 
su  m ayor parte al voto particular dcl señor 
Coy-Gayón sobre el proyecto délas Tesorerías, 
íué el extenso discurso pronunciado por el se­
ñor Ministro (le Hacienda, más aún que para 
com batir el voto del exiuinistro conservador 
para (iefender su  gestión.

E lS r . Puigcerver logró hacerlo hri.lante- 
m ente y produjo muy buena impresión en la 
Cámara, la cual más de una vez dió pruebas 
ostensibles de su aprobación á la claridad con 
que, el Sr. Ministro de Hacienda ha expuesto 
los resultados satisfactorios de los trabajos 
que vieife realizando en su departamento.

Antes de entrar el Congreso en esta Uiscu- 
ai(in, el Sr. Ministro de Hacienda, respondien­
do á preguntas de u n  Sr. Diputado, hizo una 
declaración que trasladam os á los periódico» 
que, por decir algo, dicen eatoa días que no ha 
ha  de ser posible, por falta de tiempo, la  dis­
cusión de ios presupuestos antes de las vaca­
ciones.

El Sr. Ministro considera que no hace falta 
aprobar préviam ente todos los proyectos eco­
nómicos que ha presentado á las Cortes, y 
que algunos de e loa pueden m uy bien que­
dar par.i después del debate de presupuestos. 
Como es de suponer que en estas ideas abun­
de ei Sr. Presidente de la  Cámara, á quien 
corresponde la iuieiativa en el orden de los 
debates, no tienen valor ninguno tos cálculos 
á que se entregan algunoa perió<iico8 tra tan ­
do de dem ostrar quo no queda tiempo do aquí 
á  Junio, y  á pesar de las seis horas diarias de 
sesión, para ocuparse en todo lo que hay pen­
diente de estudio y  aprobación en el óon- 
greso.

Es perfectam ente inexacto que el Sr. Ca­
nalejas haya adquirido la  propiedaci ó inspi­
re á j in  periódico m ilitar, como ha oído decir 
AV E jérc ito  Español y  h a  copiado L a  Corres­
pondencia.

Ei Sr. Presidente de la comisión del Con­
greso que h a  dado dictam en sobre los prs- 
yeetos de reforma m ilitar, atiende y  estudia 
¡>or igual as manifastaciones de la prensa, á 
a  cual profesa desde hace mucho tiempo se­

ñalado afecto y  gran  respeto y consideración; 
pero no h a  pensado siquiera en lo que le atri­
buyen los colegas á quiene» aludimos, los 
cuales, convencidos de que eran equivocados 
sus informes sobro el asunto, rectificarán sin 
duda lo dicho eu prueba de su  imparcialidad.

Si para ello no les bastara nuestro aserto, 
que esta vez esperfécíam ente autorizado, no 
tienen más que pasar la  vista por el articulo 
(lue anoche publica en la prim era columna 
de la  prim era plana L a  Correspondencia  
M ilita r , al cual periódico aludían loa diarios 
antes citados.

El Sr. Salmerón y  loa amigos que lo acom­
pañaron en su expedición á Córdoba, han re­
gresado muy satisfechos de aquel viaje, y 
asegurando que tienen en aijuella provincia 
muchos más partidarios de lo que ellos m is­
mos hnbi.an sujju> eío.

En cambio los zorrillistas, por conducto 
de uno de ellos que escribe á El P a ís  desdo 
Córdoba, afirman que la  excursión del señor 
Salmerón ha sido un  fracaso manifiesto.

Con asistencia da todos los Senadores y 
Diputados aragoneses, ha celebrado reunión 
la  comisión que gestiona o! asunto del ferro­
carril de Canfranc, y  que está encargada de 
dar forma á  la solicitud de que se subvencio­
ne á la Compañía coaceaiouaria con 40’000 
pesetas más por kilómetro.

En la reunión no se llegó á  n ingún  .acuerdo 
concreto, por lo cual volverán á reunirse. 
Guando ae tra te  nuevam ente de este asunto, 
lo harán, como individuos de la comisión del 
proyecto, los Sres. Sagasta (D. Primitivo) y 
Santa Cruz, que han sido designados para 
ella como ingenieros.

Además do "«ta riiunión y de otras varias 
menos iinpui u n te s , verificóse ayer tanle 
tam bién la de los Diputados republicanos, los 
cuales, después de discurrir largo tiempo so­
bre la am nistía y e! traslado de residencia del 
brigadier ‘Villacampa, convinieron en oír an ­
tes de tomar acuerdo alguno á los Srcs. Muro 
y  Labra, que no asistieron á la referida re­
unión

El m artes próximo sarán presentados al 
Congreso los presupuestos de Puerto Rico.

No hay nada acordado sobro el nom bra­
miento de secretario del Gobierno general de 
Filipinas.

Hoy á las doce llevará la Mesa.del Senado 
á la  s’anción de la  Corona los proyectos de ley 
últim am ente aprobados en aquella alta Cá­
mara.

Por la tarde se reunirán en el Senado v a­
rias  comisiones, entre ellas la q u e  entiende 
del proyecto de reforma de la  ley hipotecaria 
y  la  que h a  de inform ar sobre creación de 
manicomios judiciales.

Podemos asegurar á nuestro apreciable co­
lega L a  liegeneia, ei cual parece que de al­
gún tiempo ¿e s ta  parte busca sus noticias en 
esferas a le ja d a  de los departamentos m inis­
teriales, que no tiene fundamento alguno lo 
que le lian dicho sobre una próxima Real or­
den de Uoburoaciiiii, aclaratoria de aijuella en 
que se resolvió la cuestión llamada de los 
hum os de Huelva.

El Sr. .\lbarcda no h a  celebrado conferen­
cia alguna con nadie sobre este asunto, ni 
cree que haya o tra  solución posible por ahora, 
al monos, que la q u e  y a  le dió al conflicto 
surgido con motivo de las calcinaciones al 
aire libre.

No es exacto nada de 'o  qne, con inexplica­
ble insistencia, viene diciéndose e^tos días 
sobre provisión dol cargo de PreBÍdcnte del 
Tribunal Guprcmo de Justicia , barajando ca­
prichosam ente, no y a  los nombres de loa seño­
res Alonso Martínez. Montero Rios, Groizard, 
Romero Girón y otros, si no ahora ya hasta el 
de nuestro respetable amigo Kr. Martos, á 
quien un p' riódico designaba también como 
candhiato para aquel elevado puesto.

Hablar por hablar.

No es cierto que la.s minorías republicanas ¡ 
so hallen dispuestas, según han afirmiido a l­
gunos periíidicos de ía soche, a trausig ir coa 
el Gobierno en muchos de los debatas, sino ! 
por lo contrsrioestán  dispuestas á acentuar [ 
la ojiosicíón en los proyectos quo se discutan. ;

Fúndanse jiara ello en la negativa del Go­
bierno á  conceder la  solicitada am nistía.

La conferencia celebrada en las últim as ho­
ras  de la tarde, entre loa Srea. Cánovas y Ca- 
ssola, parece no h a  revestido grande impor­
tancia.

Después de lo mucho que se h a  discutido 
en el círculo progresista de la calle de F.sj>ar- 
teros, sobre el manifiesto de! jefe de -aquel 
partido, resulta, en la actualidad, que nadie ó 
Hicos lo entiomlen, sosteniéndose ahora de­
lates Improductivos, refereutes al espíritu del 

mencionado documento.
En la velaiia celebrada anoche en el circus 

1(5 lorríiliata, los Srcs. Peñuel* y  Carvajal 
discutieron largam ente sobre uno de los pun­
tos comprendidos en el manifiesto del señor 
Zorrilia, siendo lo peor del caso que al finali­
zar la  reunión ninguno de loa dos señores se 
diera por convencido, resultantlo, por lo tan­
to, «nterpretncioaca opuestas en os princi­
pios, y  Lu m uy bien parado, por esto mismo, 
el program a del mencionado partido.
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L a Duquesa de Santoña h a  ofrecido al ramo 
de Guerra el edificio que en la actualidad 
existe destinado a  «Hospital del Niño Jesús » 
El Ministro h a  nombrado una comisión com­
puesta del coronel de Ingenieros Sr. Castro, 
el com andante del mismo cuerpo Sr. Cano, 
del comisario de guerra Sr. Nágera y  de up 
jefe de Sanidad, para que informe acerca de 
las condiciones de dicho local, el cual fué vi­
sitado en la  tarde del miércoles por los cita­
dos señores.

Anoche dió el Sr. Campillo su anunciada 
conferencia en el Ateneo, sobre E l bandole­
rism o.

Estudió esta plaga social en Grecia y  Ro­
ma. Al llegar á la Edad Media, y  apoyándose 
en numerosas citas históricas, hizo resaltar 
BU recrudecimiento, en todos los periodos que 
sucedían á un a  gran  guerra 6 t  astorno social.

E n  el estudio que hizo (leí bandolerismo 
durante la edad moderna, ilustrado coa nu ­
merosos datos: demostró hasta qué punto  el 
sucesivo desarrollo del progreso h a  sido ha.a- 
ta  eT día y  será en adelante único y eficaz re­
medio de tan  funesta plaga.

De la comparación do datos estadísticos, 
dedujo la disminución relativa que en los 
tiempos modernos se nota del núm ero de va­
gos j  crim inales, acabando con un a  elocuen­
te invocación á la  fraternidad universal y  al 
progreso, que en concepto del orador son loa 
únicos mei ¡os de estirpar el mal.

El Sr. Campillo fué m uy aplaudido.

Se encuentra enfermo desde hace días el 
Intendente de Palacio Sr. D. Ferm ín Abella.

E sta  noche continuará en la sección de 
Ciencias morales y politícas del Ateneo de 
Madrid la discusión del tem a «La autonomía 
del Municipio en sus relaciones con la región 
y el Estado.»

Continúa en el uso de la palabra el señor 
Palma; la tienen pedida para rectificar los se­
ñores Andrado y  Henestrosa; y consumirán 
turno los Sros. Hidalgo, Maldonado Macanaz, 
Roda y  Marqués do FiguiToa.

Se h a  mandado expedir Real carta de suce­
sión en el título de Marqués lie Villafiel á do­
n a  María del Patrocinio I’atiBo y  Mesa.

El tren  expreso establecido entre Sevilla y 
Madrid h a  suspendido su servicio ín terin  se 
reparan en la via los despuriecfoa causados 
)0 r ei tem poral, que obligan el trasbordo en 
íornachuelos y Despeñaperros.

Ayer empezó á  construirse en In Cárcel- 
Modelo el tablado para la ejecución de 1(58 
reos de la  Oulodalcra. que serán hoy puestos 
en capilla si se term inan los preparativos ne-

Disposicíones del Ministerio de Fomento:
Quo ee provean por oposición has cátedras 

de legislación raercantii vacantes en las es­
cuelas de comercio de Madrid, Barcelona y 
Cádiz; id. las de aritm ética en las de Alicante 
y Zaragoza; id. de contabilidad en las de Má­
laga y  Sevilla; id. ];or concurso: la de H isto­
ria y conocimiento de productos comerciales 
de Barcelona; las de nociones de geografía en 
las de Alicante y Zaragoza; la de contabilidad 
de las escuelas de Barcelona y Zaragoza, la 
superior de Madrid y las d e ' aritm ética en 
Alicante, Málaga y  Sevilla.

Siete pensionados por el Gobierno español 
en Roma, han rerait do-traliajoa con destino 
á la Exposición de Bellas Artes que h a  de 
inaugurarse en M uuich el día 1.^ de Junio 
próximo.

Han sido destinados los abogados del Es­
tado:

D. Arturo Alonso de Polo, á la Audiencia 
de Granada; D. José de la  Concha Alcalde, á 
la  Dirección de Contribuciones; IJ. Emilio 
Zurita Méndez, á la  delegación de Hacienda 
de Lérida; D. Francisco Serrano Mirasol, á la 
Audiencia de lo crim inal de Algeciras; don 
Laureano Padilla y Munóz, á la  dirección de 
Contribuciones; D. Manuel Gómez Madrid, á 
la delegación de Cádiz; D. Joaquín Vivar Sa- 
Inzar, á  ia  de Granada; D. Vicente Fernández 
Victorio, á  la de Huesca, y D. Joaquin Apo- 
linario Macías, á ia  Audie'ncia de las Palmas.

El A nobíspo de Miinila, D. Pedro Pavo, lia 
sido agraciado con la g ran  cruz de' Car­
los III.

D urante el mea de Marzo úlfimo se han 
concedido honores de jefe superior de Admi­
nistración civil á  D. PaiitHle()n de Arancibia 
y Unanue, T). Leopoldo de Irizar y  D. Jo=i 
Mana Vilanova.

Séc llalla vacante el registro de la  Pro­
piedad de i’aleiicia, ds prim era clase, cuya 
provisión deberá hacurau por concurso entre 
los registradores que lo soliciten clentro dei 
plazo de sesenta dias.

Resoluciones de Marina:
tío h a  dispuesto que ocupe la vacante de 

músico director de la banda de infantería do 
m arina de Cartagena, el supernumerario don 
Salvador Jordán y Fariñas. Se h a  coucedido 
retiro definitivo al ca ritán  de la m arina sutil 
I), Miguel Montes y Burdi. í c  li.a dispuesto 
que D Ju,.é Vidal y Blanca continúe desem- 
pcnando, cu cocjiaió.T, ei destino de auxiliar 
de la As,.-. >;orí:i / ’fr val del Miai-teiio de Ma • 
riña. P an t ciil.rir \;u 'an tes r-'-himentariiiH 
han ascendido; A Cunti am aestre mayor de pri­
mera, I>. Ricardo Alameda; C(jntraina"Strü 
mayor de íogiiiiita, I), Gregorio Armario; á 
prim er contram aestre. D. An.lréa I.ií|>ez; á  se­
gundo. D. Maiiiie) Aneiros, y  á tercero don 
Mur.uel Pérez Viliomarín. El teuicu 'e de n a ­
vio D J  lian .Alvarez ha sulo nombrado segun­
do comandante ds la provincia in ir t im a  de 
Almería; ayudante del Puerto d e S a iit i  Ma­
ría  D. Bartolomé Maipica, y  com andante de 
la goleta S  rena  ei comandante de navio de 
prim era clase, I). Ramón López Cepeda.

Con arreglo á  la  real orden del Ministerio 
de Fomento que publica hoy la Gaceta, ¡os 
profesores num erarios de lenguas traslada-

Ayer se trasmitió) la  orden al Comandante 
general de la  escuadra de instrucción, para 
que el m artes próximo so encuentre en el 
puerto de Darcefona.

En la  próxima sem ana se discutirán en el 
A yuntam iento los presupuestos extraordina­
rios.

Manana á la s  nueve y media de la  noche 
dará un a  conferencia en el Centro del Ejérci­
to  y Armada, el capitán de fragata I). A rturo 
Garin sobre el tem a «La constitución de la 
M onarquía y el servicio de las banderas.»

El correo de Asturias llegó anoche con el 
mixto de Valladolid, y la correspondencia se 
repartirá hoy.

Anoche se recibieron los siguientes tele­
gramas:

«Cdrffí 5 ;5.50 tarde.)—El Gobernador in ­
terino al Director general de Seguridad.

En la noche del 31 del próximo pasado mes 
T en casa del presbítero Br’. D. Manuel Bra- 
cho González, vecino de Puerto Real, sorpren­
dieron á su señora madre, robándole la suma 
de 2S á&l.OOO reales en monedas de p la ta  y 
billetes, Ei juzgado municipal de aquella vi­
lla  instruye las diligencias oportunas en ave­
riguación de los autores del hecho.

C órdobaó{8  noche.)—Gobernador interi­
no al Miniatro de la  Gobernación y  Director 
general do Seguridad.

En el trayecto que media entre esta capital 
T übejo, en el ferro-carril de Belmez, fué co- 
Joead'j por mano crim inal en la noche del 3 
del actual un ralis de seis metros de la.go, 
atravesando la via, con el fin siniestro do pro­
ducir un descarrilamiento en el tren  12 des­
cendente.

Apercibido el m aquinista, pudo evitar una 
segara catástrofe con la parada del tren . Se 
h a  dado eonocLmiciito al juzgado.

Jaén  5 (9,40 m añane).—El Gobernador al 
Director da Seguridad.—El ayudante de la 
inspección facultativa del ferrocarril, en tele- 
¡iraiue f  ehado Andújar. m s participa que 
ilir.iriiii.i U totuliu-níe la cansa qne impertía 
circular tronos de noche entre Villanueva, 
Reina y Amlújar. vuelven á verificarlo m ien­
tras aquella no se reproduzca.

Cuenca 5 (9 m añana).—  E l Gobernador al 
Director general de Seguridad.

Tren correo núm . 20, ha llegado á esta ca­
pital con dos horas y  21 m inutos retraso á 
consecuencia de hallarse interrum pida la vía 
en kilómetros 95 y 132 por desprendiinieiito 
de tierras, de que di noticia. Tren núm . 19 
pasó con un a  hora de retraso por Saz, por 
Igual causa y según .comunica el jefe do esta 
estación, m añana no se expenderán billetes 
para viajeros más que hasta  Chillarón. »

MUESTRA OBRA
E u tre  todos los periód icos co n se rv ad o ­

re s , n in g u n o  ta n  difici] d e  c o n te n ta r  co ­
m o /'.'i t  s ta n d a r tc .  No h a y  fo rm a d e  que 
h a g a  el G ob ierno  cosa  c a lc a  n i  g ra n d e  
q u e  p u ed a  sa tisfacerle , y  e«to es s in  d uda  
p o rq u e  ese  p c r ió f ic o  co n serv ad o r sólo  
e n c o n tra r ía  b u en o  y  d ig n o  de ap lau so  
u n  ac to  de l Sr. S ag as ta , y  é s te  s e r ía  n i 
m á s  n i m en o s q u e  p re se n ta r  h u m ild e ­
m e n te  la  re n u n c ia  del P oder y  aco n se jar 
q u e  v o lv ie ran  los conservadore.s, para 'fe -  
lic id ad , sino  de l a  p a tr ia , p o r  lo  m enos 
d e  A f  t  s ta n d  T le ,

A y er, cun m otivo  del acuerdo  de l a u ­
m en to  d e  la s  h o ra s  d e  sesi(5n, e scrib e  un  
la rg o  a r tic u lo  aq u e l perióidico tra ta n d o  
d e  d em o stra r  q u e  el a c tu a l G obierno 
c a u sa  d es jires tig io  y  g ra v e  m a l á  la  Re­
g e n c ia  co n  la  c o n d u c ta  qu e  v ie n e  o b se r­
v an d o .

P e re g r in a  es , p o r  dem  ’s , la te s is  d e  .S”/  
E sta n d a r te . C uando  e l G ob ierno  d a  d ia ­
r ia s  m ue-stras d e  s u  b u e n  deseo e n  p ro  
d e  los in te re se s  de l p a ís , cu a n d o  no  des­
c a n sa  en  el prop(3.sito d e  cu m p lir  los 
com prom isos q u e  co n tra jo  a l  s e r  p oder, 
y  cu a n d o  p ro c u ra  p o r todos los m ed ios 
^  s u  a lca n ce  qu e  se d isc u ta n  en  la s  Cá­
m a ra s  los p ro y ec to s d e  le y  pend ien tes, 
se  le  o cu rre  d ec ir  a l  co leg a  c o n se rv ad o r 
q u e  e l G ob ierno  e s tá  e n  la  ag o n fa , que 
lu c h a  á  b ra z o  p a r tid o  con la  m u e rte  y  
q u e  n a d a  le  im p o rta n , a ten to  so lo  á  .su 
iro jiio in terií.s, los d aú o s q u e  p u e d a n  so- 
ire v e u ir  á  in te re se s  m ás elevado.s.

A c re e rá Á y f  E s ta n d a r t’, l a m im n a d o  
defender y  conso lidar la  Reg-encia jia ra  
b ien  y  p ro sp e rid a d  de la  p a tr ia ,  s e r la  (jue 
e l  G ob ierno  h ic iese  todo lo co n tra rio  de 
lo q u e  h ac e , p res tá n d o se , de ia  m a n e ra  
m ás m a n sa  posib le, á  los am añ o s  d e  sus 
ad v e rsa rio s .

"S i é s to s  se  co n c e rta b an  p a ra  im p ed ir 
e l (iesarro llo  d e  la  p o lítica  lib e ra l, d eb e ría  
e l S r. S aga.sta  c ru Z irse  d e  b razo s, b a ja r  
la  cabeza  con h u m ild a d  y  d e ja rlo s  h ac e r . 
Si h o y  i>or la s  re fo rm as m ilita re s , m a ñ a ­
n a  p o r la s  econóinicfts y  de.spués p o r  el 
s iih  ag io  ó por o tro  cu ah  u ie r  m otivo , los 
coiH ervadore.s, ios' rep u ilicanos ó los re- 

u o v ech an d ü  u n  reg la m en to  
d e f  -o, oT i" 'to l.an  d ía  t r a s  d ía , o b s-  
tác i:io  - b :e  I 't .v ' .! :. c! G ob ierno , en 
vez !v:nov,-7 •• d eb e r ía ,
Í!R"mii;c::n;:i!;:ivi >■', n ncterse , qn e  p o r 
alg\> .-e 1 ai!i!s G ob ierno  lib o ra ly  com o tal 
d eb e  d a r  p r u e lu s  d e  to lc rar.ch i y inanse- 
d iiínb re .

S ig u ien d o  ese s is tem a , s e h a r ia a c re e d o r  
á  lí^s aj.lu iisos (le E t  E sta -idarte , p a ra  
q u ie n , p o r  lo vLsto, estíni so b re  todos los 
in te reses, los estrechos del p a rtid o  á  que 
pertenece.

D esg rac ia d am e n te  p a ra  ese periód ico , 
y  felizrne:ite p a ra  e l pni.s, e l p a r tid o  libe­
ra ! , p o r e l ó rg an o  d c l G obierno  respo iiss- 
b le . tie n e  m ás e lev ac ió n  d e  m ira s  y  s i­

dos á las escuelas de Comercio que prefieran 
volver á prestar sus servicios eu los In stitu ­
tos de provincias, serán desde luego desti­
nados, á  su instancia á ocupar la» vacantes 
de igual asignatura que eu lo sucesivo ocu­
rran  en loa mismos, sin  las forinaliJades es­
tablecidas para las fraslaciones, á cuyo efecto 
deberán participar á la Dirección general de 
Instrucción públic», en el térm ino de trein ta 
días, contados desde esta fecba, si desean ó 
no continuar sus servicios en las escuelas de 
Comercio, para hacerlo constar en sus res­
pectivos expedientes.

El D iario OJlelal de  A rísos publicó ayer la 
convocatoria de los gremios para la elección 
de síndicos y  clasificadores y  reparto de la 
contribución industrial. Los gremios, según 
sean las tarifas á que están  ajscriptos, se 
reunirán desde el 18 del actual, h as ta  igual 
d ía de Mayo inclusife.

g u e  y  h a  d e  s e g u ir  la  co n d u c ta  qu e  c re a  
m á s  o p o rtu n a , s in  p re c cu p a rle  ¡a  a c titu d  
a p a s io n a d a  d e s ú s  a d v e rsa r io s  p o lítico s  
p u es no  v in o  a l  T oder e n  h o ra  tr is tis im á  
co 1 ob je to  ta n  solo d e  re so lv e r  n in g u n a  
d if ic u ltad  del m om en to , s in o  p a ra  re a li­
z a r  u n  p ro g ra m a  po lítico  b  en  defin i­
d o , ro m p ien d o , m e d ia n te  l a  e ficac ia  de 
su  d o c trin a , tra d ic io n e s  que p e s a tá n  de 
u n  m odo doloroso  en  e l e s p ír i tu  p ú b lico  
d esconfiado  d e  q u e  fu e ra  posib le  im p la n ­
t a r  en  E sp a ñ a  un  ré g im e n  c la ra  y  defin i- 
d am en ttí libe ra l.

V en ia  c rey én d o se  qu e  s e r ía  im posib le  
en  n u e s tro  p a is  h e rm a n a r  el o rd en  con 
la  lib e r ta d  y  m a rc h a r  sin  en to rp e c im ien ­
to s  y  s in  con v u lsio n es v io le n ta s  á  l a  rea - 
lizaci(5n d e  aq u e lla  a rm o n ía  qu e  d eb e  
e x is tir  en  todos los pueb lo s lib re s , e n tre  
e l p o d er m o derado r y  lo s  d is tin to s  o r g a ­
n ism o s del E stado , p a ra  q u e  toiios y  cad a  
u n o  fu n c io n e n  lib re  y  d esem b a ra za d a ­
m e n te .

M ucho  h a  h ec h o  e l p a r tid o  lib e ra l en  
m a te r ia  de re fo rm as, y  m ás h a  de h a c e r  
a ú n ; p o d ráu  aq u é lla s  s e r  d isc u tid a s  p o r 
su s  ad v e rsa rio s ; p o d rán  és tas  s e r  u n  h e­
ch o  en  m á s  ó  m enos b re v e  p lazo  y  se r  
m á s  (3 m enos co m b atid as , p e ro  n a d ie  p u e ­
de n e g a r  qu e  h o y  es posib le  la  v id a  p o lí­
tic a  p a ra  to d as las a sp ira c io n e s  d en tro  de 
la  m á s  e s tr ic ta  le g a lid ad , y  q u e  vencid(5s 
ios ad v e rsa rio s  irreco n c iliab les  d e  la s  ine- 
titu c io n es , son  los p rim e ro s  en  reco n o cer 
q u e  s e r ía  c rim en  d e  le sa  n ac ió n  a c u d ir  k  
m ed ios rep robados p a ra  la  defensa  de sus 
ideales.

Q uizá d ig a n  á  esto  los co n serv ad o res , 
y  s i n o  todos los co n serv ad o res , a lg u n o s  
d e  e u tre  e llos, qu e  si los rep u b lican o s  
o b se rv an  a c titu d  pac ifica y  h a s ta  b en é­
vola , lo  hacen  p o rq u e  ju z g a n  qu e  h a n  de 
l le g a r  p o r cam in o s J la n o s á ia  rea lizac ió n  
d e  su s  propósitos; p e ro  debe te n e rse  en  
c u e n ta  qu e  en n u e s tra  E sp a ñ a  se  h a  lu ­
ch ad o  m u ch o  p o r l a  lib e rtad , lo q u e  h a  
co n trib u id o  á  qu e  e sa  se a  la  aspiracicin  
d e  la  m a y o ría  de ¡os españo les; que la  
R ep ú b lica  .sólo fué u n  ac c id en te  oca.sio- 
n a d o p o r  c ircunstaneia .s  del m om ento , y  
q u e  S(31o s irv ió  p a ra  d em o stra r  qu e  no 
sou posib les esas fo rm as d e  G ob ierno  
d onde  la  g e n e ra lid a d , y  e n  p ro p o rc ió n  
in m e n sa , no  e s  e n tu s ia s ta  d e  c.sa in s t i­
tuc ión .

E stam os p ersu ad id o s de q u e  en  E sp a ­
ñ a , cu a n to  m ás se a v a n c e  h a c ia  la  lib e r­
ta d  y  l a  d em o crac ia , m ás d ifíc il h a  de 
h a c e rse  la  rea lizac ión  d e  los ideales re -  
p iib licau o s, p o rq u e  a p a r te  d e  qu e  la s  
fo rm as im p o rta n  poco  á  loa pueb los, 
cu ando  éstos g o zan , bajo  u n a  ú  o tra , d e  
o rd e n  y  d e  lib e rtad , ¿q iiién  h a  d e  s e r  ta n  
lo(Jo y  ta n  ab an d o n ad o  de l in s tin to  de 
co n serv ac ió n , q u e  p re te n d a  d e ja r  lo c ie r ­
to  p o r  lo  dudoso?

Y lo  c ierto  es. y  se rá  m ie n tra s  g o b ie r­
nen  lo s  lib e ra le s , q u e  e s tá n  g a ra n tiz a d a s  
aq u e lla s  asp irac io n es á  qu e  v en im o s h a ­
c iendo  re fe ren c ia , s in  q u e  n ad ie  desee  iií 
in te n te  p e r tu rb a r  la  m a rc h a  o rd e n a d a  de 
e s ta  soc iedad .

Si esto  le  p a re ce  poco  á  E l  E s ta n d a r te  
y  c re e  qu e  a s i se  c a u sa  de.sprestig io  y  
daño  á  ia  R eg en c ia , ¿qué hem os d é  d e­
cirle? qu e  eso sólo lo c ree  E l  E s ta n d a r te .

'“ r a m o
L a s itu ac ió n  d e  las cosas p o lít ica s  en  

F ra n c ia  n o  h a  cam b iad o  desde n u e s tra  
ú ltim a  c ró n ic a  e x tra n je ra . L a  lu c h a  e n ­
ta b la d a  c o n tra  e l n u e v o  G obierno  ra d ic a l 
p o r  lo s  o p o rtu n is ta s  y  p o r  los m o n á rq u i­
cos s ig u e  siem io  fo rm id ab le  p o r  su s  
a p re s te s , a u n  cuando  h a s ta  a h o ra  no  h a ­
y a  o c u rrid o  in c id en te  a lg u n o  q u e  m odifi­
qu e  n u e s tra s  im presiones d e  e.stos d ía s  
pasados; pero  los án im os so n  g ra n d e s  en ­
tre  los a d v e rsa r io s  de l M in isterio ; los re ­
celos y  la s  desconfianzas c re cen  p o r  te ­
d as  p a r te s ; los en e m ig a s  dei S e n ad o  co n ­
t r a  F lo q u e t a u m e n ta n ; la s  e x ig e n c ia s  de 
los rad ic a le s , p a r tid a r io s  d e l n u ev o  G a­
b in e te , v a n  a g ra n d á n d o se  de .sm esiirada- 
m en te , lo c u a l, p o r s í  so lo , d e te rm in a —  
eu n u e s tro  ju ic io — un  p e lig ro  g ra v ís im o , 
y  c a d a  u n a  d e  es tas  cosa.s, y  so b re  todo , 
to d as e llas re u n id a s , c re au  en  el p a ís  v e ­
cino u n a  s itu ac ió n  (jue an tes  d e  m u ch o  
se  h a b rá  hech o  to ta lm e n te  in so s ten ib le .

P o rq u e  si M. F io q u e t y  su s  co m p añ e­
ros d e  G ab ine te  a c e n tú a n  s u  s ig n if ic a ­
ción ra d ic a l y  v a n  ced iendo  a n te  la  sed  
in sa c iab le  d e  rad ic a lism o  q u e  t ie n e  la  
fracc ió n  C lem enceau , los re p u b lic a n o s  
o p o rtu n is ta s  y  la s  d e re ch as  d e  la  C ám ara , 
m o s tra rá n se  cad a  d ia  m á s  h o stiles  a l  
n u e v o  G ab in e te ; y  si, p o r e l c o n tra r io , 
p o r  no  e x c ita r  á  ésto s á  u n a  o posic ión  
d em asiad o  en co n ad a , p ro c u ra n  e n c e r ra r ­
se  en  los lim ite s  qu e  la  p ru d e n c ia  g u b e r ­
n a m e n ta l aco n se ja , p e rd e rá n  e l ap o  ■ o d e  
lo s  ra d ic a le s , qu e  son  los ú n ic o s  qu e ' h a s ­
ta  a h o ra  se  lo p re s ta n  d e  u n a  m a n e ra  d e ­
cid ida .

Y es to  es ta n  c ie r to , q u e  y a , p o r  no  
ea fis fao -r M. F io q u e t tocias ¡as e x ig e n ­
c ias  fo rm u lad as  se h a n  a p a r ta d o  d e  é l 
a lg u n o s  'l ip u 'a d o s  de a q u e lla  fracc ió n , 
co locándose en  u u a  a c titu d  d e  in d e p e n ­
d en c ia , q u e , d ado  e l es tado  d e  d e so rg a iii.  
zaciÓQ d e  la s  C ám aras, nos jia rece  m u y  
p ró x im a  á  con .stitu ir u n  n u e v o  p r iig ro  
p a ra  e l  G ob ierno .

L os te le g ra m a s  ú ltim o s d e  P a r ís  in ­
se rto s  en e l lu g a r  co rresp o n d ien te , a d e ­
m á s  d e  d a r  e s ta s  notic.ia.s, h a b la n ’d e  la  
a g ita c ió n  e lec to ra l qu e  r e in a  e n  e l d e p a r­
ta m e n to  de l N orte , p o r  d o n d e—com o es 
sab id o — p re sé n ta se  ca n d id a to  á  lu  D ip u ­
ta c ió n  el G en e ra l B o u langer.

L os am igo.s d e  é s te  tro p e z a rá n , s e g ú n  
p a re ce , co n  g ra n d e s  trab a jo s  h ech o s p o r  
su s  advcr-sarios, los cu a le s  h a n  d e  .sacar, 
(le se g u ro , todo el partM .i q u e  les se a  po­
s ib le  d e  la  v a g u e d a d  con qu e  e l ex m iu is-  
tro  d e  la  G u erra  h a  expiie.sto su  p ro g ra ­
m a  po lítico  en el m an ifiesto  d ir ig id o  á  los 
e lec to res, v a g u e d a d  d e  l a  cu a l no sa le , á  
p e s a r  d e  la s  cxp licaeio iies q u e  h‘ h a  p e ­
d ido  e l com ité  elec to ra l d e  L iile, poco  s a ­
tis fecho  de la  fa lta  d e  c la r id a d  q u e  se 
n o ta  en su  can d id a to .

L as peripecia.s de la  lu c h a  q u e  se  p re ­
p a ra  en  los com icios d e  aq u e l d e p a r ta -
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m en tó  se rá n  s e g u ra m e n te  m u y  in tere*  
aan tes , y  .son e^rw ratias eon v e rd a d e ra  
a n s ied a d  en  to d a  E u ro p a , donde  se s ig u e n  
con m u c h a  a ten e ió n  los sucesos qu e  se 
re la c io n a n  con el cé leb re  ex m in is tro  de 
la  (inerrft.

En “ lliH heiiM s lie ocu i'ftrnos co n  d e te­
n im ien to  ta n  lu e g o  com o so b re v e n g a n .

L-i ■¡alud del E m p e ra d o r d e  A lem an ia  
h a  "iip 'D i-id 'j al_-ún ta n to  p.stos dirf.s 
< ! f . o - i ü i »  Li' d ife ren tes  p ro ced en - 
cjn.;. , , , ' I .>! e-itu lo di'l a iig iis to
en I es d i ' ’ ” • • e sa  r e c 'i d a  h a  
p ri, e¡ •• i 1 ’n  id a  i:ui..' '-h'.n, iio solo en 
n'(i[ -̂ l I ■' "I e x tra n je ro , po rque
ch •• ' i ■t‘ '''rne< m u y  reciente.s se
tp ; - •. • i 'lu  ' c! soberano  a lem á n

. i i i t j d e  e n c o n tra rse  fu e ra
d e p e d g r o .

i ■ • :i.ln, qrip y a  h a  p rod iic ido  en
v a r ia s  e u ro p e a s  n n a  b a ja  d e  c ie r-
f;i ' ,1,-1 i.-, .1 los fondos, h a  cansado
ta in 'ii :i d u 'i .i  desasosiego  en  A lem a- 
n i’' e i i i ; ' ' 1 s en em ig o s  de l p a rtiilo  m ili­
ta r is ta ,  el c u a l e n c u e n tra  e n  ese  tr is te  su ­
ceso  n u e v a s  raz o n es  p a r a  d efen d er la 
e .nveitie-icia de (¡ne se co n ced a  a l 
p,-. ■<: ru-is a c tiv a  in íe rv e n d ó n  de la  que 
hov  ■■ 'o e  en los u '»gocios.de E stailo .

Ivs •' ■ s ii ,'o u e r . qu e  a iin  cum ulo  el e s ­
ta.h- .le '-.i úd  d e  F ed erico  III em peorase  
Hdn m ás. ni ü  n i el C ancille r B ism arck  
[) ■ ii-arria  jn>r a h o ra  e u  u n a  m ed id a  tan  
tra ii -'i-ndentH l com o esa  ¡jnede.sean  loa 
p  i r t ' ;• r¡tis .leí K rrtnprinz , au n q u e  no 
r.ie r'.s qu e  p o r Im ir  d e  su sc ita r  re c e ­
lo.? en E u ro p a , .londe c a d a  v ez  se v e  con 
m ás s im p a tia  l a  te n d e n c ia  p o lít ica  del 
nn*-v.> re in a d o  a lem á n .

V l« Mé.'.-ióu c ie r ta m e n te  no  p u ed e  se r 
m onos o p o rtm ia  p .ira  s u s c ita r  esos re -  
c e l ' i '■ uaji.lü  de so b ra  h a y  m o tivos en 
5a : :.l;rá,-u in te rn a c io n a l j ia ra  qu e  n in - 
g d ii  E 't - ' lo  del c e n tro  d e  E u ro p a  re  e n ­
e a . . . .  ’ d tí.iln tra n q u ilo . L a cu estió n  
d e  iJ .ilg a ria , e ii c ie r to  m odo o lv id a d a  de 
a lg m i .s .lias á  e s ta  ].a rte , e n c ie rra  en  si 
so la  b a s ta n te  m otivo  d e  s e r ia  p reo c u p a- 
ciú ii p a r a  todos ellos, y  co n s titu y e  u n a  
am en a za  p e n n a u e n te  á la  p az  g e n e ra l.

K1 im p e rio  m o.scovita, c a d a  vez m ás de­
cid ido  a  in te rv e n ir  d ire c ta m e n te  en  las 
cuestioue.s del p r in c ip ad o , solo esp era , 
s e g ú n  p a re ce , á  qu e  -se jire sen te  ocasión  
o p o rtu n a  de re a liz a r  su s  p ropósito s , y  no 
q u i . r . '  tnu ' e*fi o p o rtu n id a d  lo C 'ja  des- 
p r e •> . 'u id o . No á  o tro  m o tiv o  p u ed e  obede­
c e r  ación  d e  e lem en to s de
g u e r r a  e n  B esarab ia . donde  e l G obiern  > 
ru s o —al d e c ir  d e  vaii'..3 periód icos e s -  
j[.^ , I, . . y.i ios H \c r - h a  en v iad o  a l 
G en e ra l A rcliek inoff, el c n a l se o c u p a  ac ­
tiv a m e n te  BU o rg a n iz a r  co lu m n as  v o la n -  
co m p u estas  de fu e rz a s  d e  la s  tre s  a rm as, 
com o s i la s  d isp u s ie ra n  h  p e n e tra r  e n  t e ­
r rito rio  b ú lg a ro  á  la  p r im e ra  señal.

E n tre  ta n to .a g e n te s  ru so s re c o rre n  B u l­
g a r ia  en  to d as d irecc iones deteniéndo.se 
en  c iu d ad e s  y  pneblo-s, p red ic an d o  en la  
p o b la c ió n  r u r a l ,  tr a ta n d o  de g a n a rse  
p rosélitos e n  to d a s  p a rto s  y  p re jia rau d o  
e l te r re n o  p a r a  u n a  in v as ió n  m oscov ita  
co n  obje to , s in  d u d a , d e  q u e  lo.s soldados 
de l C zar no  tro p ie cen , s i l ie g a  el caso, 
con u n a  g r a n  h o stilid ad .

A lm ism o  tiexDiKi y  p o r lo q u e  se  re ­
fiere  a l in te r io r  dcd país, n o tá n se  c ie r ta s  
S ín tom as favo rab les á re su c ita r  la  cand i­
d a tu ra  d e  A lejandro  d e  B a tto rab e rg  p a ra  
e l tro n o  b ú lg a ro , s in to n ías  de m á s  im - 
p n rtan e iii d e  lo  q u e  á  p r itn e ra  v is ta  p a ­
re c e , a h o ra  que, .'Cgiin lo le g ra rn as  de 
I.óii.i ■ • qu e  .riri".'.;. a  /.(f , .•■G
h a l 'a  ! u ' ""é-xie;'!-l'i boda d e  la  I’rin- 
ce.-.i ó .•'.'■lie. h E m p c ra to rf s
,l,> a , -..¡[(‘l P rin c ip e  A lejandro ,
el eital t ” .. :iv< 1' luu iiana  a l jia lacio  de
C hai!  r e s id e n c ia  d e  sn  au-
giisU. pro;; ;-t;'hi.

t’. i r c ’e  a g ra v a r s e  el conflic to  p e n d ie n ­
t e  ei;’ --'' el Ii:ii«.'rio de M arruecos V la  g ra n  
I to p ii'd ie a  iio rle -n m eriean a . T e leg ram a s  
pub lien .l.is « v e r  en M adrid  p o r d iferen tes 
coii.lui--.A-. ''.inc iilen  en  a se g u ra r , desde 
Taii'--cr, qu e  la  re sp u e s ta  del S u ltán  al 
u. (i-.-i -hiM  d e  Mr. Lévvis e s ta b a  conceb i­
d a  en i.T m iuos a r ro g a n te s .

r j  r¿,ii, p erió d ico  qu e  h a  re c ib i­
do m as . xteusios n o tic ia s  sob re  e s te  g ra -  
\ ,• iisiiiiti), u á a d e  ú io qu e  an tec ed e  qu e  el 

t ■ d e  W ásliiiig to u  n a  o rd en ad o  á 
M r. í , .- . \ is q i ie  in a n u 'ñ g a  con la  m ayor 
.•ni T ;..i ree lam ae io u es -por é l furiiiu- 
ladns; V no debe é s te  v e r  el p le ito  b ien  
panelo '. e;iHiido lia  h ec h o  s a o e r d e u n a  
i i i u ' . ;• t • -Miii-ülicial á  los sú b d im s n o rle - 
a m  -n.M wis. r .-s iden tes e n  T á n g e r, que 
,.-r  TI i;i-iiii. .-tos ú  em b arca rse  a l p rim er 
av¡--., ll^l•llue p o d ría  lle g a r  el caso  de 
iiui- ; - o lie osario  h acerlo .

...i.m do por el m isino  conducto_ á 
q u e  iin-i r  ft-rimos se a s e g u ra  qu e  mi.s- 
t l r  T. v . iá s  - h a  n eg a d o  á  a c e p ta r  el 
arl.ih - .i ■ de l M inistro  p len ip o ten c ia rio  de 
A le .1 qu e  le  p ro p o n ía  el M iu istro  de 

./E x tra n je ro s m a r ro q u í ,  noso tros 
CRÜ.U •' qiv; no  d eb e  p e rd e rse  la  espe­
ra n z a  d e  q u e  e l conflicto  se re su e lv a  p a ­
c ificam en te , lo cu a l s e rá  u n  m o tiv o  de 
vcrÚT'.icra sa tis facc ió n  t a r a  to d a s  la s  po ­
te n c ia s  eu ro p e as  qu e  tie n e n  in te re se s  en 
M arruecos, p u e s  d e  lo  c o n tra rio , p u eden  
so b re v e n ir  com plicac iones q u e , a g ra v a n ­
do  la  s itu a c ió n , re d u n d a ra n  en  p erju ie io  
d e  todos los e x tra n je ro s  residente.? en  
aq u e l im p e rio  a frican o .

••  •
T t , - - - . i i , . - i . x  lioy  n u e s tro  re.sum en 

llam arid-» la ¡itea- 
o u n  te le g ra m a  d é l a  

. .] /■• L-(: (¡uc ])ub licam os en  esta  
ín ísm n  n ú m ero , tra n sm itie n d o  e l ru m o r 
qu e  h a  c irc u la d o  p e r  R om a de qu e  d e  u n  
m o m en to  á  o tro  e s ta rá  d e  v u e lta  e i is i i  
p a t r ia  e l g ru e so  de l e jé rc ito  ita lia n o  que 
o p e ra  e n  A b isin ia . ,

N osotros, am ig o s  s in cero s  de l a  n ac ió n  
i ta lia n a , ce le b ra ríam o s en  el a lm a  qu e  la 
n o tic ia  rec ib iese  con firm ación .

TELEGRAMA^
(Ce l a  A geactx  ITabr»!

P E  A B ISIX IA  

K oiix i . — C ircii’a f l  rumor deque e ‘. 
arue%‘i del efercüo exp’-'i-io-iirío ds Ab'- 
siu ia  recibí'' > de un m  >.ii‘nto ti ’.■■■?• j  1% c r-
i e i í  d e  y g r i s n r  ó. E r r - i a .

IX C EX D IO  DE t 'S » .  PLAZ.V DK TOROS 

NCKV v-á'ouK 4 , - r / i  ¡,eri6lic'> m 'jic 'l -  
n o t ’ n .  .-r'. -te ' i  c ' t u i  or.un 'it-, en 
la  '¡ti l o w  'I-, C A i g a , i v . r . n d e  a

ii-1 lleu  cw yt e x ^ t i tm l  /.o 
se h a  ¡M id o  c-jvwrubiT to i iv ia ,  repere 
que lo t pres->s de la  circe!, acompatíados

del a le a lle  !¡^los xigilaiU es, presenciaban  
l i  corrida.

l ' i o  de los preso?, para buscar uii m eiio  
i t  to a iirse , prendió ¡u/go al tendido, q iu  
era de Madera, propagándose el incendio 
o n  viipiilex a to lo  el edifi'ño, causando un 
p i -  ic) indescriptible.

P o r  U  t a i  de la s a l f U  s e p r ^ l i i -  
;■) u i'i gru .-dc rg'omerofíión de especiado- 
re?, tisu lla n d y i'in ich o s  de éslos }ime‘ t ¡ s y  
k e i i l» ^ .  q.:C .'U Í -< J 'ip l ' i . ' - ld - r .

S egún  e l M ismo p ir ió iic o  m 'jica -  o. e 
-r--t : ,o 'le  ■acerC i'i filé d i  18, e ' d i  l a  ¡t'- 
r id ó t  -/races y  lúO r l  i i  ¡ai I.-oei.

E n  cj.y.ií.i á  l,;s preso.?, cotn-gii'er'on 
e o a ü r s e  t-iáf''.

L os p e r ló l io im r l i-a M e r ic M o s  p u b li­
can t f t a  te rs ió n , y  a lgunos a/icden otros 
df.t-Jlr.s m i s  ó M tn o i oeroúm i'r?  ?c,/)¡-ela 
ca tástro fe; pero  es preciso espersr l i  con­
firm ación.

H O iIE aÍ.V !i 1  EOM Ji

P a r í s  b.— S 'g tU  de.spacbos d i  liorna, 
la s  r -M ir ia s  que oo;i A •a q u e ja  c a p i l t l  
re u 'á rd n  m is  d t  11.000 peregrinos.

E L E C C IO N E S  E X  F R A N 'C U

’ P a r í s  5 .— (7i?« ní-jítoo ¿ í  las p r ó s ’m is  
elecciones en e l d ep ir ta m en to  de l N orte , 
com ienza i  notarse m u c k i  nn im acián  en  
el m ism o.

L o s  oportun ista s están  resueltos A opo­
nerse enérgicam ente ó, l  i candida 'ura, del 
U eneral B o n lu n j t r .  E n  fre n te  de ella  h-in 
puesto  a l  iSr. Ft'mcard, ab -.gadn que goza  
d i  b is la n te  in jlueticia  en e lp o is .

E n  cuanto d  los m d ic i 'e s  parev/n  d is i ­
didos .sobre la  c a n d id itu r .i  de l G eneral, 
m ostrándose /nuches de ellos dispuestos a 
com batirla .

P a r ís  5 .— A7 G eneral B t u ’a n yer  no 
contestará á  p regnn tas.que sobre d ifrren -  
tes p u n to s  del pr¡ g r a n a  e 'ecloral le h% 
hecho el Congreso rad ica l de L U a .

D ich o  (JoagreS') hubiera deseado que e l 
candidato  p rec isara  de u n a  m anera clara  
y  e e p lic U a s u s p r in - ip io s  poU ticns, pres­
cindiendo de cagueda le í y  d i  fra ses  de 
dudosa interpretacióo.

E l  G enera l B '¡u ln n g tr  se lim ita ra  h 
d ir ig ir  una nueoa  cu 'íí? á  los (lectores del 
deonríam enln  de l N o rte: pero se cree que  
eii este documento no expondrá u n  verda­
dero program a  de Oobieno.

P .A R Ís  h.— T an(o  la  p r e m t  m o n irq n ira  
como !a  re p iib lica m  m oderado, e o n tim a  
atacando con dureza á  la  n n e o i s ilv a -  
ción.

C a s i todos los p e r ió li‘-»'y coin'-iden en 
u n  punto , y  es en qu e  l i s  votaciones de 
ayer en  la  C ám ara  revelan un  sevU niieoto  
de d esco n fiin z i hccia  e l G abinete F loquet.

EL  R K V  DE SUKCI.A

L isboa  o.— E l  periódico  L as N ovedades 
d ic e q u e e lr e y  de -Buecia Uegará. á  a t a  
c a p i ta le lV ld e  M a yo  y  que permanecerá 
cuatro  ó cinco d ia s  a q t/i

A ñ a d e  que después ir á  á  S e v illa  y  
M adrid .

E s  probable q ^e  aproveche este vm je  
p a ra  visiCar la  E xp o sic ió n  U n iversa l de 
Barcelona.

L A  H U BLÜ A  D E  CHICAGO

C h ica g o  o.—H a iernúnado la  huelga  
de los em pleados de los ferro ca rrile s .

A N U N C IO  D E  T E M PEST A D

N u e v a  Y o rk  5.— E ló h se rza ’orio melec- 
roiógtco de l H eraldo  de esta ciudad  a n u n ­
c ia  una  T iclen la  tem pestad que a ’ca n z ird  
a  las costas de In g la te rra , la s  d<l A t lá n ­
tico  de E r c n a a  y  tu l  vez io s  .septentrio/uu 
les de E sp a ñ a  entre elf> y e l 8  del a c tu a l.

la bolsa  db p a b Is

P a r í s  5 .— L a  situación  in te r io r  de 
F r u u c i i y  la s  no tic ias menos op tim istas  
sobie e l  estado del E m perador de A terna- 
hU , i i 'f iu y .n  en nw 'scr» mercado burs i t i l  
psesentánilose fi  ’/os los fo n  los franceses.

/  /  3  por  100 francés se h a  cotizado en- 
¿re 81,82 q 81,02.

T am bién  ha  descendido e l ex terio r espa­
ñol después de desiparrr.tr las causas mo­
m en táneas de liquidación que ayer prnoo -  
ca^on u n a  g r a n  firm eza. Á  p r im e ra  hora  
se cotiza  30 céntim os m ás bajo que ayer.

PR O Y EC TO S D E L  G O BIERN O  F R A N C É S

P a r í s  5 .— E n tr e  los p re ye c tis  r e n iis li-  
cos que e l  Gobierno se propone IP o o r  <í 
cabo, se c i ta n p 'r t ic u l i r m e n t i  ios re la tivo s  
á  los v in o s y  alcoholes y  á los dere:hoi de 
sucesión que va n  á  s i r  not '.b’em n ite  recar­
gado?.

E s to  no obüan te , la  opinión genera l es 
que e l nuevo M in is le r io  ten d rá  breve ex is­
tencia a ii i i  la  coalición m /uárqu ica-opor-  
iu n is ía  que se prepara .

A ’g ’inos ¡legan á suponer que será, de- 
rro tid o  en curnUo las C d m ira s  reanuden 
sus toreas.

P a r a  e l cargo de Jefe de E stado  M -iyor  
general, se designe a l  O in era l J la iÚ o t,  
pero los ra d ic ü e s  no lo en-'.uent-an bastan­
te repubiiciino p a ra  ocupar un  p u 's ío  de 
ta n ta  im portancia , sobre todo cuando el 
M in is tr o  de la  G uerra  es wn  ;>aí54'ío.

B L  R E Y  D E  PO R TU G A L

L isb o a  5.— M u ch a s corporaciones o ficia­
les y  p a r ticu la re s  k a n  d ispuesto  que se 
cante e l T e  D eun i con m otivo  d e l resta ­
blecim iento  del R e y  ds P o r tu g a ',  á  q u ie n  
han  fe lic ita d o  c-m ta n p lausio len io tioo .

E l P r in c ip e  de R a d zim iU , enviado e s ­
pec ia l d e l E m p era d o r de A le m a n ia , ha 
sido  recibido hoy s o ’em nem m te p ',r  e l R e y  
de P o r tu g a l con objeto d t  n o tif ia ir  d  éste 
et adoeKim iento a i  trono d e l E m perador  
E'e.Uri-o.

K I, KMPER.VDOR FE D ER IC O

B e r l ín  5 .— E s ta  m añana  ha  celebrado 
una  la rg a  conferencia con e l  E m p tra d o r  
Federico, e l P r in c ip e  d e  B ism a rck ,

E n  e lla  e l  C a n e tlle r  de l im perio  ha  de- 
clara-in te rm ’n irle -o tin le , que m  ha  p e n ­
sado n i  p o r  u n s o 'o  m om into  re tira rse  de 
los negi/cios públicos, desm intiendo deeV.e 
modo los rum ores qu e  h a n  circu lado  con 
g ra n  in sis ten c ia  a tr ib u yé n d o le  t a l  propó­
sito .

P a r í s  ó .— L o s  partes de B e r lin  de esta  
tarde sobre e t estado d e l E m p t r i i o r  Fede­
rico  p a re a n  m is  sa tisfactorias.

S i n  em bargo, los im presiones que pre- 
vilecen a l l í  sobre e l carácter de t-n enfer­
m edad de l S '.brrano, son poco U soijcra?.

N O T IC IA S D E  FR A N C IA

P a r í s  5 .— L i  e i r c u l i r  d e l nuevo M  n 's-  
tr-. d e  ¡a O n r - r ;  S r .  F r e jn n e ',  d n - g id a  
i  los Co'A'i'id'ífiles ü e .ie ra l's  de T .i a t r -  

; JO?, co n firu n  i‘C intención d e l G obieru",
I de Maot<n'.r en e l e jé r i ilo  e l 'respet) rn is  
i a b so lu 'o á  La discip liu-o , en lodas l-is cla­

ses d ' l  tuismo.
V kv tiaa .— A i n  'ta n d a d e l  S \  GoHct, 

e l  S r .  F ranm s Charme.?, r.o'dinuoTá a l  
fe en ts  de l i  dirección de p- l i l ic a  d c l M i-  

: nisterio  d e  N -g n c io s  ex tran jeros.
P a r í s  ó .— N u d a p u i i e  n firm a rsi i o i ' -  

v ia  sobre el resu líoao  de l i  ca n d id a tu ra

del Ge'tieral B iu la n g er  en las elecciones 
del departamento del N orte , e n v is ta  de 
la oposició'i de los republicanos de d ife ­
rentes m ilicrs.

Los ríií/i;-í'&í iTcsn que no le apoyarán  
m ientrxs e l General no acsple caíegórica- 
me.Ue el p r  g /a m id e s u  partido.

L a  m nv.festación anarquista de esta 
tarde en P ir i? , h a te i id o  eieasiim por. 
tancia-, per.-) ha aee d u a io  'a  ñola contra 
B i  'la -g ir  I .c-j? p - .r 'ito rio i. E d r e  é i'n i 
el . , i o  nb •'-i "  trique I i  Khef-‘l .

E N  LA CÁM ARA IN G LESA

L o n d res  Íi— C i m i r ’ M  los í-'<j,“ >i ¿ft.
A'-: S r. F'rynro,,'!, subss'retario .leí 

.Vi-iidr.r.-id-: .\'-:go- ; i  •■xtrivjt-ni, niega 
q ie I  -gi .tori-i k ‘y i  o¡,e-'ido m ed'ar en 
ia r.u‘.iitón .ornliio te estíre. M-crnitcos y  ¿1 
Gobierno de los E s M o s  Unido?.

E i S - .  F '.rq iiio n  h-. d e c l ir a h  que h  
tilico que Ing'alerrru h ira  en ta l asunlo, 
es q u i  su  representante en Morrurco? fa- 
vorez'apor to los los Medio? posibles la 
manera de que am'/ n  paU ei llegiun á  tí 'it 
solución conciliadora

LA C O N F E R E N C IA  D E  LOS A ZÚCARES

L o n d res  5 .— L a  ccnfercicia in íern i-  
cional ¡mrn t ’ a ta r  de la cuest.ó.i de los 
azúmre?, ha reanvd-ido hoy ,?«? sesione.?. 
D 'S p u éi de la ú ’tim a  verificoda, todas l is  
potenrias han hecho conorer sus intencio­
nes. excepto EspaTn é I t i l ia .

Be e?pera que dichas naciones compren­
derán 'a  necesidad de contesf-ar in m eiia -  
ta:ncnte.

EL protectorado EN lIA R R U B C O t

P a r ís  5 .— E l  periódico Le Soir publica 
una crrespondencia de Londre?. que in ti­
tu la  P ro tectorado  in g lé s  en M arruecos.

D icha correspondencia expone el p lan  
de un  grupo de negnclznie> y  banqueros de 
Londres, que bajo etpretext? de g a ra n tir  
la  liberl ’d é in'.egridud deMnrraeco?, as­
p ir a  i  obtener u/ui serie de ventojus y  p r i­
vilegios polüicos y  eeo/iómicas, constituyen­
do nn-j verdadera tutela sobre Marruecos.

E l  mismo correx/i(JWT¿, refiriéndose a u n  
despacho de la  .ágencia R euter de Lon­
dres, dice que un dishicim ento  de snldx- 
dos escogidos de la guarnición de Oibral- 
tar, serán enviados á Tánger.

C O N ü  R !•; S l)

Abiarta la  ecsiún á 1» una, bajo Is presiden­
cia dol Sr. Mnrtos, se aprueba el acta, y el 
Sr Siiárez liiclán ru o g iá  la Di“sa tn sm ita  
al Sr. Miuistro Ora :ia y JiisE iriasu  súpli­
ca de que venga ul Congreso el e ip a lien to  
relativo ú la deniiacia (Ib la eonduct.a .te im 
liscal, que formulo en otra spaión, y al de Oo- 
beruacií^ii .pie rem ita ol evp.oiiiente d i elec­
ciones liuí .Municipio do VaMcras (Ribadeo' 
sobre c! cu i' anuncia una iníerpelacidn.

Desjiilés pi le el Sr. Garrido Estrada el ex­
pe lieute que debe existir en el Ministerio de 
Ja ü  ibiTUación, sobre el cabls en'-re España y 
las Raleares, pura discutir, cou conoeimienlo 
de causa el p ro revo  recientcm eats presenta­
do por el Ministro <ÍH Haciendü, sobre tensión 
de uii cable entra Jávea é Itiiza.

Presentan t-x[ ofeieioucs los Sres. Betegón y 
-ílvarez Mariñ », de las Ligas de contribuyen­
tes de Pelencit y  Caza’Ja de la  S ierra .'res- 
Iie •íivsiuent-. contra ¡03 projectos del a 'S . r  
Mmietro de llaeienda.

Reproduce el S .. Rubra ULaprojosicidn de 
ley que existe sobre) indulto á  reos de delitos

plectoralea que sufren condena, y los sefior.is 
Itja rray  González de laF u en te ’dos, el prime­
ro sobro un a  carretera y  el segiiaclo sobre un 
ferrocarril ecoiiúinico

Desea d  8 r. U.is-Gayón que se excite el 
celo de las coinisiones que entiem lea en loa 
provectos prcArntados ]>or el 8r. Puigccrver 
para que prcsent m dictam en cuanto antes, y 
no contribuyan con s  i m orosilad á que que­
den los prcsnT'UCi*-. ' =in dis.’ itir.

K! Sr. l’.TÍgí'. r-.ci- ;■ - g a r i  qii" desea que 
e.'.iii di'.-nhdoe ¡os jir^sapucstos. y qv.o éstoa 
.1 .-!• in^ lu sobre la base de loa proyectos que 
i.iiíorionniTiitc te.ila presentados. V conviene 
que auto» de los presupuestos sean discuti- 
d ’) - . .o s  provectos previos, sobre todo los de 
turriiorÍHl. alcoholes y  ¡letrcüeos. Espera de la 
«.•tbidiiria de la  mesa que se logrará su de­
seo.

K1 ár. Martos advierta que nunca hubo di- 
llcultiiJ i>or parto de la  mesa; que en la re­
unión ayer celebrada con los jefes delaa m i­
norías, éstoa aecedie on al aumento de las 
horas de sesión, .ion ci doble objeto de que 
quejasen  votados loa presupuestos de U ltra­
mar, de forzosa leg ilúación por haber que-

r e o : s  de A bril
Kn Italia, lo misino que en Francia, las 

brornaa que son propias on España del día de 
los S.antos Inocentes, e-tán  reserviulus para el 
1.° de Abril y bu nombre es Peces da .-lóriV.

Pero, según parece, en Italia las bromas han 
llegado á tom ar proporciones que raras vecea 
tienen en España, y buena prueba de ello son 
las.lua siguientes, dadas el día 1 ^ de este 
mea en Roma.

A las diez de la m añana una gran  muche- 
liumbre invadía la plaza de ban Pedro, pre­
tendiendo entrar en el Vatic-ino; todos lleva­
ban tarjetas de invitación repartidas no ae sa­
be por quién, anunciando que estaría abierta, 
por cxtraordinrtrio, la Exposición Vaticana, y 
ijiie tí. S. atravesaría el local y daría la bendi­
ción á loa coiicurrentea. Loa guardias tuv ie­
ron no ¡lOco trabajo para demostrar á  la gen ­
te que habían cogido un p e z  mayúsculo.

Por la noche tocó el turno al teatro A rgen­
tina; se habían  repartido entre las personas 
iirÁB conocidas de la  ciudad, un sinnúmero de 
billetes Uc palcos acompañando cada uno con 
un a  caria del empresario, invitando al agra­
ciado á oír la  L ucia .

El escándalo fué inmenso: loa mismos guar­
dias hacían coro á la muchedumbre, riéaduac 
de las señoras de tiros largos y tos ciibaileros 
de fr a c  y  cloque  que ten ían  que retirarse 
dcHde la 1 uert.a del teatro.

Algunos FH libraron de la vnacián  tomando 
en la taquilla un billete verdadero, pero loa 
que no q.iisk’ron Imci rio tuvieron que sufrir 
las inUnitaB burlas .ie loa transeúntes.

B a ta l la  ceu los lad rones
Kii la noche del primero do ente mes, tres 

ladrones se introdujeron, escalando e! techo, 
en un puento de bitcria en Roma.

Hubo de verlo un traoBCuate, que avisó á 
los guardias; estos esjairarou á los ladrones 
á la salida, y eu efecto, al abrirse la  puerta 
desde dentro,'.los guardias se arrojaron al pun­
to, iiitiiiiúadoles la rendición, Loa malhecho­
res contestaron fi tiros y  se entabló un a  ver­
dadera batalla, cuyo ruido atrajo á una patru­
lla de carabineros; pero mientr.os tanto  uno 
de loa ladrones pudo salir por el techo, y  los 
otros Jos lograron salir por la puerta, em pren­
diendo la fuga, arm ado. 1 uno con un cuchillo 
y el otro con unas tijeras.

Alcanzados p.5r los guardias, se entabló 
nueva lucha; pero por fin quedaron estos en 
poder de la policía, lieridos, aunque no de 
gravedad.

Los guardias no recibieron daño alguno.
Los nidos de g o lo n d rlras

Sabido es de to<]os que los chinos hacen de 
loa nidos de golomlrinas uno de sus m anjares 
favoritos. Lu que no se sabe generalm ente es 
cómo se iiizo el .Icaciihrimiento.

Cuoiitaa que el Rey do A naam , Gia Long, 
publicó un  edicta ofreciondo una recompensa 
'ra il le á quien presentir.t un alimento ó una 
lebida cesconooidos, que pudier-.n d-ir nuevo 

desarrollo al comercio de su país.
Un individuo, natiir.il de las islas Nam 

Ngai. donde se recogen loa nidos de go!.Dndri- 
nas, los presentó al Kcy que, llel á s u  prom e­
sa, ofreció colmarle de "honores; pero el hom­
bre estaba j)or Ío pcsitivo, no se contentó con 
menos dol monopolio de esta fuente de rique­
za para é ly  para sus descendientes. Gia Long 
se lo concedió, y diiranto largos años, los des­
cendientes de aquel hombre disfrutaron de 
tan  provechoso privilegio.

Pagaban ai Tesoro real un  tributo consi.le- 
rab le .pero  en cambio estaban dispensados 
del pago de contribuciones y exentos del ser­
vicio m ilitar.

Llegaron á formar «na legión de 40 ó óO 
hombres, al mando de dos .le ellos que lleva­
ban loa tít'.iioa de gttan  y doi, y fundaron un 
pncbln, que oúa existe, con el nombre de 
Yen Ya.

dado sin votar en el ejercicio paai.do. y de 
qiie so adelantase la discusión ce lo.s demás 
asuntos con el tíu de que se votasen también 
los presupuestos de la Península y leyes con 
ellos cóueias-

Para ello espera que los Diputados no se 
exten.lerán dem atiadam ents en su.s conside­
raciones sobre loa asuntos quo -se discutan.

Y el señor Ministro repitu su esperanza ils 
que quedarán discutidos los presupaeetos, 
por mas que tiene eatendi.lü q u esera  difícil 
de discutirse los proyectos de tim bre y rebaja 
de coutribüción territorial.

El señor Ministro de Estado, .le uniforme, 
lee desile la  tribuna el tratado de comercio y 
navegación con Italia.

EJ .Sr. Vizconde de Onmpo Grande sigue 
con atención la lectura, y jdde la palabra al 
term inar, para .lecir que con el lln de estu­
diar debidam ente las Cláusulas del trata.io 
que acaba de ser leído, convendría que los 
Ministros de Hacienda y Estado enviasen los 
antecedentes dcl asunto que obron en sus 
respectivos departamentos.

Promete hacerlo así el Miciatro de Hacien­
da, y  se entra en !-i orden del día.

Penóse á discusión el aot.a de Padrón y 
queda- aprobada sin  debate.

Inm ediatam ente de proclamado, ju ra  el 
Sr. López Mora á ingresa en la  sexta sec­
ción.

Continúa la interpelación Jimeno.
P ara  rectificar habla el Sr. Vizconde de 

Campo Grande, y lo contesta  brevemente el 
Sr. Miuistro de Estado.

El fér. Garrido Estrada interviene en el de­
bate, protestanrlo de que ellos no quieren de­
fender el íraudi: al censurarla  circular fniu- 
eesa sobre entrada de nuestros vinos en la 
nación vecina, sino defender nuestro derecho 
¿ex ig ir  que se cumf'la el frat-ido de comer­
cio, y ést.i no se cumple con la nueva dispo- 
.•icidn lie las Aduanas.

El Sr. Ministro de Estado contesta que es 
obligación de todo Gobierno el cuidar que las 
sustancias sean puras, porque lo contrario, 
venderlas como tales, no e.s sino una estafa 
merecedora de castigo.

Así—dice,—lo entendíamos el Sr. Azeárate 
y JO cuando defendiarnoa una enm ienda al 
Código penal del Sr. -Silvele, pidiendo que ae 
impusiera determ inada pena al industrial que 
falsificaba la m ateria que expedía.

Kl Sr. Marqués de Mochales habla para alu­
siones, y  aplazando por su parte el debate 
hasta  el dia en que se discuta ol proyecto 
sobro alcoholes del M inistro de Hacienda, 
ruega al Ministro de Estado se fije en que t  j- 
dos los Diputados que han iutervenido en 
esta interpelación han creído que la  circular 
francesa no se dirige solamente á ovitar el 
fraude.

E l Sr. Ministro de Estado le contesta en 
muy brevas palabras, diciendo que á  todos 
nos im porta el que nuestros vinos no pierd in 
en el extranjero el buen nombre que m ere­
c e n ,y  que hoy, á  ca iua de la falsificación 
puede >er menospreciado.

Contesta á l;i pregunta que días pasados 
le hizo el Vizconde de Campo Grande, dicien­
do que. en efecto, Ing la terra  h a  hecho una 
imposición á  los vinca embotellados, pero 
solamente á loa e pumosos y á algunos otros

Iue, c o m o  e l  Burdeos, p o r  b u  a l t o  precio, pue- 
L'ü s o p o r t a r  d  r e c a r g o .
Dice que en tran  eu Inglaterra de LOO á 

CnO.OOO docenas de botellas al año, y  que é l  
e-spera couseguir que ese recargo solaiiiente 
comjiroiida, entre los vinos cBpaflotas, ul Má­
laga, Priorato y algún otro que fácilmente 
puHila sufrirlo.

Terminado este incidente, se pone á discu­
sión el ]iioyecto lie Tesorerías.

El Sr. Cos-Gayón pronuncia un discuso en 
pro de su voto particular.

Con BU acostum brada oxt'insión estudi ilos 
presupuestos vigentes, y .leí estudio deduce 
que en vez de los 2 1(2 millones de pesetas á 
que se hace ascender el SHperaóif en los ac­
tuales, habrá ’o TiO á ÚO millones de déficit.

Para demostrarlo liace una estadística de 
los créditos extraordinarios pedidos por et Go­
bierno en el último ejercicio.

Estudia tam bién los presupuestos desde el 
85 acá para deducir que el xiiperabit es im ­
posible. si se atiende además al estado actual 
de la  II icieuila, y á que, en virtud de un esta­
do que k e  de las oiico contribuciones que se 
cobran, éstas resultan tener el mismo impor­
te  que hace cinco añcs.

Concluye repitiendo que este proyecto obo- 
düco á una de las cláusulas Impuestas j or el 
Banco de España, al tom ar parte en la sobas 
ta  para el arriendo de los tabacos, para por 
ese medio ¡xiner cu circulación una masa de 
papel siete vecVB mayor á la que le consienten 
su capital y los estatutos por que se rige.

El Sr. Garijo, de la  comisión, ¡c contesta 
examinando las cláusulas dcl convenio para 
probar que el Banco, al aceptar la  obligación 
que con esto proyecto se le impone, no ha 
sido imprevisor.

Oon igual fin lee un informe del Consejo 
llel Banco, en que se dice que sin  el servicio 
de Tesorerías no se comprende un Banco 
nacional

Dice que no es prudente entregar para 
siempre a l Banco servicio de tantísim a im ­
portancia como el de Tesorerías, siendo este 
el motivo de qui» el pacto sea por el plazo 'ís  
cinco años, que es como sucede en Bélgica, 
sin que haya por tanto  fundamento para que 
el Sr. Cos-Gayón vea en ello nada que ex- 
trnñ-c.

Dice, quo como el convenio con el Banco 
es la  ley, las enm iendas que al proye.-to se
presenten podrán tomarse en consideración, n r ' v  A  M  O C  MC ft C  U l l  I T * n r i >
pero no aceptarle por la comisión hasta quo • r E l / Ü m r t N o A o  m i L i l A n E o
no lo sean por t i  Banco, pues quo de un con­
trato  traía .

que ver el í/é/Ic/í de ese em presa con el >lel 
Estado? ¿D-.’j-iré é ta de reali-zar la cantidad 
de pesabas ijne a.pucll.i empresa lia .i-,- apron­
tar?

Despné-J T e c o g e  el scfi.ir M inistrólos cargos 
que f o r m : ; ¡ ó  el Sr. Co-s-Gayón por la subi.ia 
oonst in t-  i|e los fondos, liicien. o que no o b e ­
d e c e  -á maniobr.a ni efecto alguno artificial, 
pwrque ds ser aní n-i tendría garan tías de du­
ración como viene teniendo.

Cuanto á la admisión de nuestros valores 
en la  Bols-i de Berlín, asegura cl Fr. Pnigcet'- 
ver que no ac arrepiente, porque cuanto más 
ae am plía et crédito, más saben los fondos, y 
quisiera ol Sr. Puigcerver que nuestros valo 
res llegasen á  todos los mercados, piorque so­
bre ser sabido que no podemos loa españoles 
traer al interior to-da la  deuda, necesitamos 
que vengan muchos capitales extranjeros.

Esto aparte, las rentas públicas han mejo­
rado tam bién en el interior, á pesar .le las d i­
ficultades y desgracias da todas clases que 
han caído sobre la agricultura, y en este mes 
pasado hay un  verdadero aum ento, á  pesar de 
los acccidentes ocasionados por los tem po­
rales.

H sv, además, que tener en cuenta los 4 m i­
llones de pesetas que se han cobrado de m e­
nos á que asciende la  rebaja en el tipo contri­
butivo acordada por loa Cuerpos Colegisla- 
doree.

Todo esto dem uestra la n inguna justifica­
ción que en traña cl cargo de incapacidad.

Analiza luego la situación de la  deuda flo­
tan te , y de tollos los puntos que ha tratado 
resu lta  que el estado do la Hacienda mejora, 
porque ha mejorado la  recaudación, y los fon­
dos alcanzan y  se m antienen á  una altura 
que no tuvieron j imás.

Cuanto ni alza arancelaria ta n  defendida 
por los amigos del Sr. Coa-Gayón, recuerda el 
Sr. Puigcerver que en el discurso en quo el 
Sr. Cánovas defendió el alza para la im porta­
ción d e  los trigos, dijo que éste era el peor de 
loa recursos y  el último de los remedios al quo 
se debía acudir m ientras hubiera otros con 
que atender á esa necesidad.

Relacionada con esta cuestión de los cerea­
les, han pre.sentado loa conservadores otra 
m uy grave, la  de loa cambios, defendiendo la 
teoría de que son perjudiciales las imoorta- 
ciones, teoría que no es admisible, jwrque 
nadie convendrá en que sea pernicioso el au­
mento que se ha observado en la importación 
de carbón m in e ra l. que se h a  eleva.io á 
1 4(n.000 tonelcdns; la del algodón y la  de 
m áquinas, que de un millón de pesetas ha 
subido en el pasado ejercicio á 21 millones 
próximamente.

A propiieito itol obstruccionismo ministerial 
y de la  morosidad que á ja c io  del Sr. Cos- 
üiayóu tiene el Gobierno en la .liscusión do 
loa "proyectos económicos, recuerda el señor 
Ministro que cuando se trató  de discutir un 
proyecto de Hacienda, m ientras en la  otra 
Cámara ae discutía el Mensaje, loe conserva­
dores se opusieron ¡)or creer que la  índole de 
estos asuntos no consiente que se discutan á 
la vez que el discurso de la Corona.

Esto aparte, no citará el Sr. Cos-Gayón 
muchos presupuestos en quo se hayan in tro­
ducido economías por valor de once roilloues 
de pesetas.

El orador h a  elogiado siempre al partido 
conservador, que en los cinco primeros años 
de la  restauración m antuvo sin  aumento loe 
gastos públicos.

Pero do contener los gastos á introducir 
economías, hay un a  gran distancia.

El impugnador no ha hecho m ás que tra ta r 
el asunto con generalidades, y  esto puede lia- 
cerse fuera de aqui y por otras personas, pero 
un hocendista tan  experto como el Sr. Cos- 
Gayón, debo tra ta r  estas cuestiones m ás á 
fondo, y  señalar las economías que deban h a­
cerse y los gastos que deban desaparecer; es 
decir,"presentar soluciones prácticas y oponer 
principios á prinripios.

O tra do las afirmaciones que el Sr. Cos-Ga­
yón sentó fué la de que el Sr. Cam.aclio le­
vantó ia bandera de las economías, v por eso 
fué lanzado, del Gobierno primero y áel parti­
do después.

Y eso sabe todo el mundo que no es cierto, 
y  no le es líc ito  á un  hombre, como el señor 
Íkis-Gayón, el asegurarlo, porque es notorio 
que aquella crisis fue determ inada por el 
proyecto de dehesas boyales y  no porhaber 
levantado ¡abandera de las ecunomías.

Explica luego cómo cl Banco había discu­
tido con cl Ministro la cuestión de Tesoreri:is, 
T utilizó BU presentación al arriendo de taba­
cos para reanudar la discuBÍón de ese .asunto 
y  otros que creía conveniente, ni más ni m e­
nos. No lay más relación entre este asunto y  
la subasta ile tabacos.

Pi-r otra parte, los Ministros traen al Par­
lam ento sus actos, pero los caminos por don­
de ae ha lleg'ido al resultado que so presenta 
ni debate, eso no puede discutirse.

Decía el á r .  Cos Gayón que esto proyecto 
ostentaba todos los caracteres de un  pacto 
internacional, y con ello decía algo que no 
puede decir, porque si entendía que las Cortes 
podían imponer su  voluntad ai Banco, se 
equivocaba. Pueden imponerle al Gobierno, 
pero no le pueden neg'ir al Banco el derecho 
lie no adm itir el contrato, si en él introducen 
modificaciones que estén reñidas con los in­
tereses de aquel establecimiento.

El proyecto, por o tra parto, no tien.ie á  re­
solver por completo la cuestión del oro, por­
que esto depende del comercio; no tiene m ás 
M jeto que ayudar á su resolución.

Expone después el Sr. Ministro de Hacien­
da el estado del mercado de oro y plata y  las 
soluciones que pueden adoptarse para el caso 
de una crisis monotaría, y  concluyo pidiendo 
que la Cámara disi-cho el voto particular y 
apruebe el dictam en, porque é virtud de él se 
conseguirá un a  economía en ei servicio de 
las toBorerías, V en  la trailla del oro pnra las 
nc.'esidades del merca.lo, y  un a  ventaja para 
los intereses del Banco compatible con los 
del Estado.

E l Sr. Cos-Gayón rectifioa, desmintiendo 
ante todo la creencia del Sr. Puigcerver al 
atribuirle al orador pensamientos que no ha 
expresado, cual es el de juzgar al Sr. Puigcer­
ver incapaz de dom inar las cuestiones gravea 
que en nuestra  Hacienda ae agitan.

Tan alejado estoy de eso—dice—que con 
toda sinceridad creo que para resolver los con­
flictos flnnncieroB tiene gran  capacidad el se­
ñor Puigcerver.

Se suspende esta discusión.
El señor m inistro de Gracia y  Ju s tic ia re -  

tira  el proyecto de ley de penitenciarías.
FJ Congreso se reúne en secciones.
8 e  l e v a n t .v  l a  s e s ió n .
Eran las seis v media.

El señor Ministro lie Hacienda pone do re­
lieve la  habili'lad del tír. Cos-Gayón para dar 
aparente fortaleza con palabras enérgicas á la 
debilidad de r u s  argumentos, y  comienza for 
recoger el cargo que se lia dirigi.Io, no sólo al 
Ministro, sí no al partido fusionista cutero, de 
incapaciliad para resolver la  cuestión de Ha­
cienda. Y como el Sr. Cos-Gayón protesta de 
que se le atribuya seraejantc afirmación, el 
Sr. Puigcerver se felicita de que el cxmínis- 
tro condcrviiiur no figure en ese núcleo más 
ó menos sen s iía  que atribuya á la  fusión ese 
vicio de iucapacidiid.

E ntra desde luego á  desvanteer ios cargos 
que 8 l.a geetión fi.ianeiera del Gobierno se 
han dirigi'io, funilailo'; en el estudio délos 
precedentes que arrojan los anteriores p resu­
puestos, dediiciianlu que el estado lie ¡.as co- 
ss-R. en v " ' (i'  enifu'orar, lia racjor.'ido.

Y se deu i'T .-tri con el hocho indubitable 
del_d<'scenwi gradual desde el ejercicio do 
1885 8!) de lü3 inilioni’-; á que ascendía e! dé 
fieit á 17 en q'ie quedó ei añ.) p-.-Tado.

Estos presupuestos lian sido proaentados 
sin  déficit, Á jieRar de no haber recursos cx- 

; traor.linarios: pero aunque resiilínse que que­
daban 30 ó 40 millones, ¿no re.sultan’a nu 
meioramiento progresivo?

[ I^Decía el Sr. Cos-Uavda que sobrevendría 
■ ua défic it de quillones de pesetas para la em­

presa arrendataria do Tabacos. ¿Qué tiene

L a G aceta de a y e r  publicó  un  Real de- 
' creto o torgando a lg u n as recom pensas á 
; los profesores de las Academ ias inüita- 
j res y  reform ando adem ás la s  condicio­

nes del profeaorado.
L a p arte  disponitiva dice asi:
«Artículo 1.* L as vacantes de profesor quo 

ocurran en todas las .ácadcmias m ilitares, sé 
cubrirán por concurso.

Art. 2. Los cargos de director, jefe de 
estudios y jefe del detall, serán de libre elee- 

1 ción.
.Art. 3.® Los profesores .serán jefes ó capi- 

t'inc.s, y  los ayudantes subalteraos, ejerciendo 
unos y otros los raandoB y e.argos que les 
asigiion los r»glameDtoB de ciida Academia.

Arf. i,°  L'is servicios prestados por los 
profesores serán recompensados cada cuatro 
uñ'a.'f con. un a  cruz b lnnw  del Mérito Militar, 
que llevará un pasador esiiac¡-ü con el lema 
• Profesorado,* sm perjuicio de los ascenpos 
¡■sglinii-cutarios quo haya obtenido durante 
ClM plazo, n i.le  las demás recompensas quo 
pueda alcanzar por tr.ibajos independientes 
de la  enseñanza.

Art. 5-° D urante ei prim er año de ejerci­
cio .k  su eargu percibirá el profesor 60U pe­
setas como gratificación anual, que se eleva­
rá  á  1.500 en los años sucetivos, cuando al 
term inar el primero haya demostrado exce­

lentes aptitudes para la  enseñanza, á  juicio 
de la jun ta  facultativa del establecimiento y 
del Director de Instrucción m ilitar, íormulán- 
dose al ekcíQ la propuesta correspondiente.

A rt. fi." Los ayudantes de profesor dis- 
fru faráa la  grntifi'cacfiiii de 450 pesetas du­
ran te  cl primer año de ejercicio, y GOO pese­
tas en los años Rucesivos, previa igual pro- 
luesta, otorgándoseles dcrec.ho preferente en 
08  concursos para optar i  las plazas de pro­

fesores num erarios ó efectivos.
Art. 7.® Las gratificaciones se abonarán 

desde el próximo año económico de 1888 á 
18Sy, eu cuyo presupuesto se consignarán 
los créditos necesarios.

Art. 8.“ Los profesores que se hallen den­
tro da los plazos fijados para las recompensas 
abolidas, optarán entre ellas y las que ahora 
se conceden, m anifestando su  decisión en to ­
do el corriente mes.

A rt 0.® Desde 1.® de Julio em piezael nue­
vo plazo para las recompensas.

Art. 10 El servicio de profesor se consi­
derará como el que se presta en cuerpo acti­
vo armado.»

el

PROVINCIAS
P ara  las fiestas del próximo Corpus en Gra - 

nada, se prepara un certamen general de 
bandas m ilitares y  civiles, para el que se 
ofrecen tres premios; uno de 5.000 pesetas, 
otro de 2.000 y  el tercero de l.OflO

La ¡ ieza designada es la sinfonía de L a  Es­
tre lla  del A 'oríe, de Meyerbeer.

—El alumbraiio eléctrico será el que prin­
cipalm ente ilum inará, durante la noche, la 
Exposición Universal de Barcelona. Lo cons­
titu irán  300 lám paras de arco voltáico y 3.000 
luces incandescentes, Además, habrá (iOO 
mecheros de gas, distribuidos por el recinto 
de la Exposición y  sus anejos.

—D urante el mes de Marzo pasado, han 
circulado p e rla s  lineas _de los tranvías de 
Valencia. Grao, y Cabañal, 107.80 ¡u .aje­
ros, 69.638 por los de circunvalación y diago­
nal. Total, 237.466. f

—En vecino do Catarroja guardaba en un 
saco de habichuelas 590 Jpesetua. Hace unos 
dias vendió una partida de dicho género y al 
vaciar uno de los sacos apareció la sum a in ­
dicada. De ella se apoderó un  corredor en 
granos que asistía á la operación, escondién­
dola en un campo del término de Albal. pero 
la Guardia civii ha conseguido rescatarla.

—Una comisión del Ayuntam iento de Be- 
tauzos ha pasado á  la  Corufia, con objeto de 
gestionar el establecimiento, en la antigua 
provincia de Galicia, de una academia m ilitar 
délas de uueva creación.

—E n la  cárcel correccional de Orense se 
promovió, en la tarde del día 1 del presente 
mea, una riña entre Angel García López, sen­
tenciado á cuatro años da prisión, y  un caste­
llano procedente de un a  cárcel de Ponferrada, 
atacando el primero al segando con una n a­
vaja y  causando una herida eu el cuello á 
otro preso que pretendió apaciguar á los con­
tendientes.

Apaciguarla la  reyerta merced á  la  inter­
vención del Director de la cárcel, y recogida 
la navaja al García López, fueron encerrados 
todos los presos en sus respectivos dormito­
rios.

Acto seguido salió el Director p ara  dar 
cuenta de lo ocurri'lo á  las autoridades g u ­
bernativa y judicial, producLéndose un  se­
gundo y más grave conflicto á ios pocos m i­
nutos do su ausencia. Iiesde los primeros ins­
tan tes entró en el patio el vigilante, quien 
viendo que le era imposible dominar e tu ­
multo pidió auxilio al jefe de la guardia que 
entró en el patio con cuatro soldados. A pessp 
de esto continuó la contienda, apareciendo 
uno de los presos armado con un a  navaja que 
sacó de entre las losas y  dirigiéndose á  loa 
Roldados eu ademán agresivo. El sargento dio 
la  orden de disparar un  firo al aire, con objeto 
de atemorizar a los revoltosos, y viendo que 
n ad a  c o n s e ^ ía  se verificó un segundo dispa­
ro que, hirió de rechazo, y dividiéndose la 
bala en dos pedazos, á Mhnue! Fernández v b1 
sacerdote D. A nastasio Pemández.

Los dos heriiios se han declarado graves 
Todas his autoridades ae persünsri j  en e 
correccional, nrocediéndose á in stru ir los sii 
marios judicial y m ilitar y el expediente i' - 
bcrnativo, reforzándose la  guardia con och« 
soldados á las órdenes de un oficial

Restablecida la calma y  praeticáda á  los 
heridos la  prim era cura, fueron re'ristradoa 
los presos escrupulosamente por m andato del 
Gobernador civil, sin que dic lo registro  diera 
resultado alguno.

E !d ia 2 , á las diez lie la noche, faUecio'el 
preso Manuel lernández.

—Un vecino de Lugo lia sido objeto de un 
atentado

Una mano crim inal introdujo por un traga­
luz de la casa un a  bomba de dinam ita eu la  
cuadra del edificio; la explosión hizo un agn- 
jero arrancando algunas piedras v levantan­
do varias tablas del piso.

—En Bilbao, yen  la ca8anúm .22dc h  calle 
de Ira z u rru h a , unanodriza que ten ía  en b ra­
zos un  uiño de cinco meses íué á  abrir una 
ventana, y  con tal viulencia lo verificó que 
una de las m aderas dió contra la  cabeza del 
niño, quedando muerto en el acto.

—A unos 20 metros de la  cantera «Julia» y
«Adelu.» jurisdicción de Santurco faó halla­
do el día 2 el cadáver de un individuo, qu» 
después de i'lentUicado con loa docum entos 
que se k  encontraron, resultó iiamarse Pedro 
L riaite Banga, que trabajaba en dicha can­
tera.

-—Un joven de D ijóny  una m ujer casada 
del mismo punto que sostenían relaciones 
(.morosas ilícitas, en vista de los disgustos 
propios de su anormal situación, resolvieron 
morir jun tos y al efecto absorbieron un a  do­
sis de un  veneno enérgico, pero éste resultó 
insuficiente. Entonces encendieron un  brase­
ro para asfixiarse, y  como tampoco por esto 
medio consiguieron su objeto, el joven abrid 
las venas á su. amada, v gs Jas abrió él 
mismo.

Loa gemidos atrajeron á  loa Tecinos, t  He- 
vados al hospital, quedaron en grave es'tado 
pero sin  que se desconfiara salvarlos.

—Se h a  publmado la Memoria del Consejo 
j  n - .?  ferrocarril económico
de Bilbao á Las Arena.», que se leyó en la 
ju n ta  general de accionistas verificada ei nri -  
mero del presente mes.

B c g ú ^ s u l í a  de ella, en el segundo sem es­
tre  de 1 8 ^  primero de la explotación, este
ferrocam ltransporíú  887.803 v ia jerjs. ó sea
l.oW al día pur térm ino medio, rindiendo 
casi por 81 solos, un producto de 1 0 9 .7 6 5  8 1  
pesetas, del que deduciendo los gastos qu» 
ascendieron ¿ 56 .5 ^ ,r«  resu lta  un  prodiTeío 
liqunlo de u3.184,22.

L l Consejo tiene en estudio la  prolongación 
de la  Via, ®

—Et 23 del corriente mes se inaugurará ei 
trayecto del ferrocarril Anglo-Vasco-Navarro 
desde Vitoria hasta  la cum bre del A rlabán. ’

—A cau.sa del terrible viento que reinó en 
¡n pasada sem ana en Tudeia, se derribó una 
un a  i'ared, que sepultó e. tre  sus escombros á  
una pobre mujer.

— El día 4 del próximo Mayo tend rá  lu g a r 
en la Audiencia de Barcelqna el rem ate de las 
obras que se han realizar en el cuerpo Nor- 
L "V ^ 0 . (leí nuevo paíaciode

iv a  de subasta
da S ^ 8 7 d ,3 a  pesetas y  332.1(96,24 pi^setas rea- 
paetivam enle.

L a de hoy publica la  sigu ien te disposi- 
cioa: ^

GRACIA Y JUSTICIA.—Resumen de laa 
resoluciones dictadas por esto Ministerio re­
ferentes á títulos moviliajios.
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S U C E S O S
A las dos jm e d ia  de la tarde riñeron en la 

calle de San CosiBe, Romualdo Mertmlo Xa- 
varro, de üo añps, casado, jornalero, y A nto­
nio \  alie SantÍD, de 29 años, resultando el 
primero con dos lesiones leves cu la mano 
izquierda, y  el segundo con una herida gra­
ve en la cabeza que se la ocasionó el Romual­
do con un cántaro. Después de curados en la 
Casa de Socorro del distrito del Hospital, fue­
ron puestos ádisposición del juzgado de ins­
trucción del Sur.

—R q el paseo de las Delicias, á las tros y 
media de la tarde, cbocó el carro que guiaba 
Ramón Estrada Jífartínez con el volquete que 
guiaba Ju an  A nguis, haciendo volear al vol­
quete, que cogiendo debajo a! Ju a n , le frac­
turó la  .lerna derecha. El herido fué condu­
cido ftl lospital por el guardia de Seguridad 
núm ero 663, quedando el Ramón E s tra d a s  
disposición del juzgado de instrucción del 
Sur.

—.^.ndrés Bravo León ha sido detenido y 
puesto ó disposición del juez de instrucción 
c el Sur, por robo de una sortija y  medallón 
de oro en la casa niim. 26, de la calle Mesón 
de Paredes, 

l .a s  alhajas no han sido halladas.
—Se ha hundido un  trozo de pared en el 

patio de la casa número 1 de la  calle de Pana­
deros agrietándose el resto del edificio.

En vista del estado ruinoso de éste, el ca­
pitán de Seguridad del distrito de la  Univer­
sidad ha ordenado que inm ediatam ente des­
alojen las habitaciones los inquilinos.

—A las cuatro de la tarde se inició un  li­
gero incendio en el hotel de! Sr. A bascal.en 
la Castellana. Con auxilio de los bomberos 
quedó sofocado al poco rato.

biéndose también operado á  igual fecha, con 
prim a de 40 céntimos, á O'.Hh y 30.

El 4 jjor lOu exterior perdió 4ü céntimo?, 
desde 69,10 á 59,50 único cambio.

I ,a  Deuda amortizable al 4 por 100, á 88,90 
igual al precio que tuvo en último térm ino en 
la  cotización anterior.

Los billetes hipotecarios de Cuba tam bién 
perdieron 15 céntimos; cambió últim o de an­
teayer, 99,IK), después de hacerse á 99,70 y  80, 
te rm ina la contratación á 99,75.

Las obligaciones de l.OOO reales del Avun- 
tam ientü, se indican al cambio <ie 70 por'lOO.

Las cédulas al 5 por 100 de 1 Banco Hipote­
cario, á  101,25, y las obligaciones al mismo 
in terés, á 102,50.

Las acciones del Banco de España eierr.m 
á  410,50 después de varios cambios entre 412 

y 412.
L as de la Compañía arrendataria de taba­

cos, á 108 y  107,50.

BOLSÍN
_^A_las cinco .— 1  por 1 0 0  interior, contado,

67,(Sí; fin de mes en firme, 67,(©, papel. 
B arcelona.—Interio r,67,15;exterior, 09,20. 
A las doce.—Contado, 67,00; fin, 67,05. 
Barcelona.—Interio r,67,17; exterior, 69,45.

BOLSAS EXTRANJERAS
FABIB

{Telepraniaa del Sr. T . B énard , recibido  
j el a ta  5 de A b r il á las tre s  y  trece de la 
1 tarde.)

—A las seis y  m edia de la tarde, cuando re­
gresaba de paseo el Diputado reform ista se­
ñor Martínez Brau con su señora, se despren­
dió u n a  rueda del coche que ocupaban, conti­
nuando éste largo trecho por la  calle Mayor.

Gracias á  los esfuerzos del cochero, no ocu­
rrid  n inguna desgracia.

4 por 100 exterior
3 por 100 fraocél 
i  por 100 italiaoo 
Otomano..............
4 por lOOcaroo....
Kgipciaa.............
Panam4...............

Í 0 .OÍ
8 i:S2 
9ó,2ü 

509,25 
14 22 

4o7,50 
263,7o

N. de Eepafia....
Rio-Timo...........
E. c. Portugal... 
Cubano 1886... , 
S pon,IOO ptguM. 
dLlicanta.

270,80 
J9V.S0
638.00
49.5.00 
59,68

238,73
Banco Hipoteca.. 540,00

LONCHES
(T e legram a  d e  A . B iederm ánn y  Compa­

ñ ía , recibido e l 5 de A b r il  á las dos 
de la  tarde.)
4 por 100 exterior, 67,87.
Consolidado, 10!.SS.

Pem ández en tra en casa de unos mo­
destos provincianos, amig-os SUYOS, que 
tienen encima de una consola ún ramo 
de flores artificiale.s. cubierto con un fa­
nal.

El gusto refinado de Fernández no 
puede resi.stir este e.spectáculo.

—En .su lu g ar de usted quitaría ese 
fanal—dice coa timidez al dueño de la 
casa.

_ Este obedece en el acto á la iodica-
ciÚD.

—Ahora—añade Fernández—quitaría 
las flores.

P aris  5.—A pertura de la  Bolsa de hoy, 4 
por loo exterior español, 69,93; después, 
69,09, 68,97, 69,00, con cupón.

L ondres  5.—A pertura de la  Bolsa ds hoy, 
4 -orlOO exterior español, 681¡2; después, 
6 8 ,uü s in  cupón,

P aris  5.—Bolsa: fondos franceses; 3 por 
100, 81,80; 4 li2  por lOO, 107,05.

Fondos españoles: 4 por 100 exterior, 60,10.
Obligaciones de Cuba, 49-1,00.
Consolidados ingleses, 101  9¡16.
U ltim a hora: 4 por 100 exterior español, 

69 1[16.
L ondres  5.—Clausura de ¡a Bolsa de hoy: 

4 por loo exterior español, 67 3(4.

oeEs

La afluencia de papel determinó ayer una 
baja (-L loa precios de los valores.

El 4 por loo interior al contado, dió princi­
pio á 66,85_en operacioneé al contado, term i­
nando á  66,95, T á fin de mes, en firme, de 
66,90 á 67 por 100, que es como quedó, ha-

A nte un a  concurrencia extraordinaria llevó 
á cabo_8u debut en el teatro de la Comedia la 
com pañía it d iana que dirige el justam ente 
aplaudido y  reputado prim er actor 8 r. Xo- 
velli.

En la taquilla del despacho se fijó desde las 
prim eras horas de la  tarde esta elocuentísima 
advertencia: Ao /toy butacas, y  con esto 
basta para comprender que el aristocrático 
coliseo de la calie del Principe fué anoche el 
punto de reunión de la  sociedad más selecta 
de la  corte.

_ Ha estado poco acertado el Sr. Norelli al 
elegir la comedia de Octavio Feuiliet Vn ro ­
m aneo p a riy in o  para hacer la presentación 
de BU com pañía, porque la  obra resulta anti­
pática por su tendencia, por sus mismos re ­
cursos escénicos, por la tesis que en ella fe 
sienta v hasta por la figbnouiía moral de ai- 
g u n o s je  sus personajes, entre los cuales des- 
tácase7por su  deformidad repugnante, el vie­
jo Jividicoso, víctim a de la crápula, atónico, 
enfermo de la  médula y  casi idiota, del que 
hay necesariam ente que apartar la  vista con 
dolor, con pena y  con asco.

Además, no hay en la producción aludida 
u n a  tram a interesante que se desenvuelva ar­
tís tica y  rncionalmente, sino escenas, de efec­
to  unas, falsas otras, y  la  generalidad de 
ellas lánguidas y  de una inocencia caudorosí- 
simB. Se comprende que el aludido actor, que­
riendo lucir sus grandes facultades en la  que 
han  dado en liam ar alta comedia, haya pues­
to en escena la nocela p a r siense, acerca de 
la  cual hemos apuntado ¡igerísimas conside­
raciones; pero habría sido para él coea fácil 
encontrar o tra producción donde d  éxito hu ­
b iera sido más general.

Anoche todos loa aplausos fueron para el 
Sr. Xovelll, actor de extraordinarias faculta­
des, de talento delicado, de verdadero gusto 
aríístieo, que se mueve en escena con elegan­
te desembarazo y dice con una naturalidad 
seductora.

ponen su  afición á  au m ala costumbre y 
que respetar nuestra m ala crianza.

hay

_ En el Circo Price sigi e haciendo las deli­
cias del público la  coiupañía que dirige 
M. W illiam Parish.

El jockey M. Magni estuvo anoche adm ira­
blemente, obteniendo muchos aplausos. La 
Srta. Elvira Braatz en sus difíciles equilibrios 
sobre la cuerda tirante, adm ira por la limpie­
za con que los ejecuta. Los pequeños velocl- 
pedi-tas encantan; pero quien verdaderamen­
te  entusiasm a y  m aravilla, es la  Srta. Aleide 
Capitaine, que trabaja de un modo inim ita- 
bie-en el trapecio; el público le tributó ano­
che justísim os aplausos, haciéndole salir va­
rias  veces al Circo; y  en verdad que lo m ere­
ce, pues reúne á sus dotes de artista  una cara 
encantadora.

¡Lástima grande que el público no sea tan 
numeroso como merece dicha compañía!

Para esta noche se variará el program a, te ­
niendo lugar la  prim era soirée de moda.

En la  escena con Rosa en el final del acto 
tercero, desempeñada de manera admirable 
por la riqueza de detalles, todos verdaderos y  4 
necesarios, y en la  final de la  obra, en la cual 
m uere el protagonista de una violenta con­
gestión cerebral, ocasionada por los constan 
tes desórdenes de una existencia gastada en- I 
tre  los excesos del vino, de la  zambra y los 
goces materiales de la carne, el Sr. Xovelli 
mereció aplausos estrepitosos.

No podemos hacer, en justicia, apreciacio­
nes de ios demás artistas, porque siempre im ­
presiona profundamente la  aparición ante un 
público desconocido, y  nos reservam os nues­
tro s juicios para m ás adelante.

A quien, debemos juzgar y  juzgamos real­
m ente, es al director do la  compañía, y  para 
éste solo tenem os celebraciones'y  aplausos.

Demostró anoche, pormodo evidente, que 
es digno del prestigio y  la envidiable reputa­
ción de que goza.

En el juguete L e désfCíWíone def signare 
A ntenore, reveló, mejor diremos, confirmó el 
juicio halagador que de sus exC'pcioaales 
condiciones ten ía formado nuestro público, 
que h a  recordado siempre con gusto al señor 
Novelli, desde que éste pisó la escena patria 
hace cuatro anos.

Aquel hombre distraído y  desmemoriado 
que de todo se olvida, y lleva á cabo los actos 
ae su  vida casi m aquinalm ente, es un  tipo 
adm irablemente representado, copia de la  rea­
lidad palpitante, que seduce por su na tu ra li­
dad asombrosa y  jiroduce la  constante hilari­
dad del público, sm  caer en exageraciones r i ­
diculas ^  antiestéticas. No es posible concebir 
nada más agradable, entretenido y  cómico 
que el tipo de! siynore A n ten o te .

líl Mr. Novelli merece felicitaciones onta- 
aiásticas y  nosotros se las dedicamos con ver­
dadero gusto.

El público, mucho antes do concluir la pie­
za, empezó á retirarse del teatro, y  de aquí 
que al term inar la representación de ella solo- 

uedaran algunos palcos y  muy pocas locali­
dades ocupadas.

No se ex trañeu de esto loa artistas italia­
nos: es una de las m uchas m alas costumbres 
de los españolea, por ellas muchas veces mo­
tejados de descorteses.

H asta en los toros, que es la  diversión po­
pu lar por excelencia, no hay quien presencie 
la m uerte del último bicho. L as gentes pos-

Las piezas que figurarán en el program a 
del concierto extraordinario del próximo do­
m ingo, en el Salón Romero, son las siguian- 
tes:

P rim era  parte .—I. «Overtura» de «Las 
alegres comadres de W indsor (161 votos), Ni- 
colai,—II. a, «Minuetto» {223‘, Bolzoni.—6 , 
«Melodía.»— «Momento musical (209), Scliu- 
bert.—III. «Polonesa de Struensée» (218), Me- 
yerbeer.

Segunda p a r te .—«Fantasía morisca» (189 
votos), Chapí.

T ercera  parte .—\ .  «Overtura de Cleopa- 
tra» (313 votos). Maneinelli.—II. «Variaciones 
de la sonata en la» (197), Beethoven.—III. 
«Marcha de las antorchas núm . 3» (230), Me- 
yerbeer.

Según se ve. en este program a h a  triunfa­
do Meyerbeer, como en el anterior \Vagner, 
figurando además en uno y  otro producccio- 
nea de Beethoven, s i bien ahora el sufragio 
universal se ha inclinado ai par á  los compo­
sitores italianos.

También, pues, el concierto del domingo 
es notable y promete estar m uy concurrido.

Encontrándose restablecido el tenor señor 
Bruno, el sábado se verificará el debut de la 
compañía de ópera en el teatro del Príncipe 
Alfonso, cantándose L os H ugonotes.

En Novedades continúan los ensayos del 
dram a nuevo, en tres actos y  on prosa, titu ­
lado Frutos del Fanatism o, que se estrena­
rá  el próximo domingo. Para el sábado se pre­
para una función extraordinaria á beneficio 
de un artista. En obsequio al beneficiado se 
han prestado á  tomar parte los actores cómi­
cos t). Julio Ruiz, D. José Sánchez Palma, 
Bedoya, Marcos'de León, y los Sres. Liquiña- 
no. Más, Segovia, Iglesias, Jim énes, L. Pas­
tor^ Raya, Martínez, y  las prim eras actrices 
dona Enriqueta Martínez, y  fas Srtas. Hueh, 
Raya y Alverá.

Mundo., se titulahá, en adelante, de La 
Opinión.

t i  volumen 6.“ de nuestra  Biblioteca, 
lo forma la célebre novela de Dumas Los 
Cuarenta y  cinco y  el 7.® L a  dama ¿e 
Monsoreau. Terminada ya  su publicación 
en nuestro folletín, m uy pronto las pon­
dremos á  la venta en las oficinas de La 
Opinión y  en las principales librería?.

Como oportunam ente anunciamos, es­
tamos publicando otra de) mismo autor 
titu lada Las Lobas de Machecul.

Las obras que llevamos publicadas 
basta ahora deben ser para  nuestros fa­
vorecedores garan tía  de nuestra elección 
para en lo sucesivo. Son las sigueintes: 
E l P ir a ta ,  de W alter Scoit\ N u e stra  
Señora de P a rís , de Victor Huyo-, Los 
POS A lm iran tes , de Fenimore Cooper, 
Los Novios, de Alejandro Manzoni, y  Los 
C u aren ta  T CINCO,Ws (padre). To­
das ellas se hallan de venta en nuestras 
oficinas al precio de una peseta cincuen­
ta céntimos para  el público y  de una 
peseta para  nuestros suscrijitores.

La persona que se suscriba á  La Opi­
nión y  satisfaga directamente en esta 
•Administración el importe de un trim estre 
adelantado, tendrá derecho al regalo de 
un ejem plar de cualquiera de estas obras, 
pero por una sola vez. Por lo tanto, las 
renovaciones de suscripción no dan de­
recho á  recibir nuevo regalo.

m%m RECOSEJÍD.IDOS

m E F , E . Klh
P rim e ra  tem porada oficial del l .* d e  A bril 

al 30 de Junio

E sta  noche bg estrenará en Eslava el cuadro 
cómico-lirico-pictdríco, titulado A p u n tes  del 
natura l.

Para esta obra se han pintado dos decora­
ciones y  construido un  vestuario lujoso.

m S Z B T M Q  F O L S s S T . I

En v irtud  de contrato entre las empre­
sas de i;7  M undo y  L.a Opinión, la bi­
blioteca que venía denominándose de E l

Son laa mejores aguas para el tratam iento 
y curación de las enfermedades de las vías 
respiratorias, del estómago y  aparato gen ito­
urinario, del reumatism o, parálisis, de la  es­
crófula y convalecencia de enfermedades gra­
ves.—Balneoterapia completa.—Instalaciones 
para todas las for-unas en fonda, hospedería 
y casas independientes.—Servicio de coches 
Sel establecimiento en la  estación de Ar- 
ehena.

LA SOLEDAD
E féctos fúnebres

S U  Ú N i  . : D  '  P Ó S I T O
10, DESENGAÑO, 10

ü

C hocolates, cafés y té s , ta p lo ca -sag ñ

Todos los productos de esta casa 
se distinguen por este sel!»

MARC-V , 
DE FÁBRICA

Bll&TBArAi

MADRID 
U o n te ra , 8

EL PENINSULAR
GRAN BAZAR DE RflPlS  HKCH^S 

23, ca lle  d e  T eiuán , 23 
e n t re  l a  úe l C srn ie n  y  I r e c a d o s

UADR»
Los surtidos que esta  Im p crtan te  casa 

acaba d e  rec ib ir, Si-n in m e iso e , ricos,- p e r­
fectos y  e itra o rd in a rJa m e rte  baratos 

E l que qn ie ra  vestir bar>to y  e legan te , 
que v isite  el acred itado  b azar RL PENIN­
SULAR.

23, calle de T eiuan , 23 
M a d rid

L / t C *
ENFERMEDADES DE MUJER

Y DE LOS NL OS 
C am pom anes , 8  , p r in  ip a l iz q u ie rd a

ESPECTACULOS PARA HOY
Z a rz u e la .— 8  1(2.—F. 7.* de abono.— T ur­

no impar.—La Mascota.
P rinc ipe  A lfonso.—No Be h a  recibido el 

anuncio.
C om edia ,— 8  1[2 Un romanzo parigino.—

La distrazione del signore Antenore.
Apolo . — 8  1(2.— ¡ApuntenI ¡Fuego! y  La 

estudiantina.—Cádiz.—(Segundo acto).—La 
g ran  via.

N ovedades.—vS li2 .—(B eneficio.)-La car­
cajada.—Niña Pancha.

L a r a .—8 1]2.—T. 2 ." imp.—Los demonios 
en el cuerpo.—Y’o y m i mamá.— ¡Ay qué t  o! 
—(Segundo acto.)

M a rtin .—S 1|2.—(Em presade Yariedades ■ 
—La ilum inada.—Loa p r im o s .-E l testa­
m ento y la  clave.—(Segundo acto.)

E s la v a .—8 1[2.—Muevles husados.—A pun­
tes del natural (estreno ).— Los inútiles.—A 
vista de pájaro.

P r íc e . — 8  li2 .—Grandes ejercicios ecues­
tres, gimnásticos, cómicos y acrobáticos.— 
Alumbrado eléctrico en la sala y  dependen­
cias.

Liceo R Iu s (Atocha, 6 8 ) .— 8  1i2.—Vivitos 
y  coleando.— Novillos en Polvoranca. — La 
viudita.

MADRID 
IMPRENTA DE ALFREDO ALONS» 

Soldado, num . i .
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© ft> 
2í. DC' 073  ©

Er-Á tt I

a S ' ó J I
n  -"7 a P a 3  ? 3  o-*"' a. -1 o  3 . rt, 
© c  —  P  cc -1 
^  P
2  ® :g

© 
a  od ' _
re ?  
o«

• 3  *3 A n  S  CLP p o 5 — 5. ST** a  ^  2 
"‘«5 — »35
■ - i - s ;

§ p £- ' te
Oi

“  o
-  j ;  o© . P  re "3 2  

3- re sr P „

re «  re
«1 tí p  re

r - £
®0q 5  
r e a - .

o

3.re-c re
re-

O .»

3
Cb
CL
P

O P
2 3  
p o 
c . -  

S

o. ®©
p

3a  3- p
p 9

rt- t  ^  3 ’ © reíO re n>

3 - 2 . B- ©©-•'*

6  P
P g7* pa

© ó
o

CD

P-P  D £

á  ^
O a  
a  0

p-o o
5  c

a 
q  -I
1  Sp  tí

9>-

2  ^  
P á
g - 2.

o  S<!7 re

as

c a g o  
P  2  BB  q .  P  
es 99 c  eo
a-S ; ® 
p  s - 3
£  §  p
~ o  e 
® re'5 .

CO
B <
P 05
3  d: p  p>

r» —

I I
fie ¿0 • P

3  3.© CD ??

^■g ^  o I “
r? 2 .  S  P  ít"  Q© cr 3  re re 
p  p  "

O P

a- © 
5  =

ex O P
t s . C

d. © £ £ - |CP Cft ^
o  £  '  ’Sp  ©• re C-.®
E.'-" s-re

3  _ B  a - o  
»  re es V  cT Po ?

g-B  P
I g i ^
S & P

a-o
c

diSí

0  _
S S  B 2  r-
3  ; i -  g  ^
2  cr 3  re ©
1  P ® S  re

p  £
re-g

3fOp  »-í-  3  o  aJ> © «"

• a

“  “ 5 .
re-

•  0 9

t;

tp
c . ,r ®  
© ~  -..s

fP ^
p  a

• o»

e©-

es
2 -2 -c r 

o

re 99

3  S . S - I "  
re 2 . ® a.*

.  —

ct2  “
e . g  £

d  ^
I - a .
S  (P c  04a  Aa  CD

O
3O

?  2  
p

ft

Ci P 3* » fP 3  ^
O CP

* C-tJ
p - =  3

re •• <  n 
P  2 
” 3
eo

i  3 -g  
S g S
re" o  " c
2. B S 3  o
I P  re

■ re
►A- V  w  r>7- sr es o  re ^  re"

©
re*

re es P  £  B 7 -g  3  f^re 
er re *

o  Ci.

M ey.•3 ¡B-
?  S''«l

3
ey
s
CO O -L CO --4

f
O
60
>
CO

a
o
<¡
ai

63
H

ES
O

oai
so
o
p

-é
o
cc
o

3  97 
>3 o  

O  55 —  A  m O

S  07 3O *
bu© .xí-5

£  = -a

^ - g P 3
>• P s. O
Ó .tí .»! -

í2

eo g  *
0 -5  2  
i  © a05 B © ^  
5

a «
^  rt g  

BTO

* > . 5

O 
B .

5-<“ g  =
'  c - o  -eS
S B 5  g

S  “ I  =
O 7: O figd  o a  ^

* «  a  
ac:ti

ti-ti »  
a  c

- g . 2 |

ti «  ti

P1
I 0 5  o

tí O te■oS t_ C 3  *f ©
a  P>PíC»>e3 -ti

Bi-U S - r
3  a

<n
3 2 5

45 —  2  = 0
-as © a
o: „  © o í
• r - s a

I 3
-  © .

, r : ®  .5'© ©

0 . 2

re í- w O st  ©a .  .j©

re 94 o  «

o
2 o ©ti S Qt, d  zi«A «MM 3

3  C» — 
- 3  3-73 ©
© o  * .2  

b t ©  3

.5  § 1 - 5
re "S S  B

• 45 a «

o  £  e©B

cy 
£ 0  o

a : ce

re c

© o
r e a s  

eu 71
o-

a  =9 a . o  '3  re

a.

£  ^  P--
—  • 3  05
a  S 2

t .  . 3  S  a? re
f c £  ©  wsnSTS.
4 5 - 0

c  .c  O —  a  © I»?*- o  o  "O o © 2  a. a
o a  ©45 g = -

~ o a 05 h05 S  45 ©a  © - t—- B

w ü  c  = tio g ,B -g _ ;
.S-- o s  .o  93 
d  M ^
" g 2 . i . £

*>
»  2  

o t g J S ^
g s  g
a  M.2.© ■S a .2  B» = 
3  ”  “

I 13 -tiI «te.

ti

. ti' o  ti ©
'•ti

© .  
P  “3

£  =  3 ti

e í  'o  -5
>  á  re
■ 5 1 "
g - S a

g | |
- • s  i

ti ti ti ti

Se'P
-ti *

t i .g V
= g  ^

— 4 -0
c r ^  P

—  —  —  3" o 
q  o  o  d  t-

f l l
' y a ©  
• - ® H.O © d'

O =ti ©
o  CL

£  té^  ti o
C  o  ^

^ © i5
- « " a ,  ©
e g - g

• g S  .
—  c“  ti oo
ti ® ti
' ó  2 ' ati B P©

u  —) 
t i  3

«5 *3 
. 3  ti

o  I * Oí -3 ! B ti n • © fc-S O
B-tí^g £  

■o £  S  sC- o s ©

05© a  o©:
■ 5  4Ja  o.

cr©
- 1 5  05 _

' _  es .D  ©  S  K re a.

. s

ti — -oo  ti q

5 g :

a l
o  •=

> © 5  ^
-g »  La o  «n 

B -© -«-- 
E o  £  I  
® 7= e  a  ■

a  o

TT ©• es •-
75 _
ed ñ

re i
ti tm
2 C-® «
E Í . 2 Ic.

-  a ^ ' r e _ - - g
o  ee « a

. re ,

CÓ-a ©

o B S 
=  a - a

o  o  
-  © — — 
.2 a. © oc  -.-cs-o
i | s . |

§  o |  ti o  t iM  C

I I
o  o

a.
'© © 
re"B
B  05 O  ,5
B  ? l ® i í ' © 7 3  á ”© 73 gE = ré «
® tL 5  re _  fe
• tn £  a  © c8

■S en -  2  re 3' o  eé . .  3  -  -

§ r e 5
U re'*' g ?  §>•0 ,  ©■ bíAS

ti ®3 ti OJ3 ti
© S - ?  
3  © —
O -M

0 5  I
O  3

- 05

05 ©

°  £-a © 05 _  2
S  -  a  S  s  
p g o í

¿ g - o B  =
i ; © - t í S  =62-c7r eo ©

2  tí-

'"-es

C
O  <L

' tiO
S o

s  © ti -qti c
Cl 4.

. • ti ti 9?
© 5  Bí .2 
re te © re 
g . 5 - = “

re 2
© O. S  É-g

1 c

Ti'c ^ S  4'

■ w
© 7 3

V- g g

ti titi
>■«0: =

o  O ’ 
o  3  fc- cr

a  -d o ti
t i .
A .

S ' iti p

75 ti
*% *S ti ?ti d:

4-
C .d 3  B.C

a  es B

2  re * 
.2  c-

■ I5
■3 cB s  

-

3
3  © re y 
© 9 =  *  ©  i Cc  .  *—•

'ti •

£  2 ®  
e s '^ -

-  © re

re «© © 
S -

5 ^ 5  ©<5
a  ©

.^•■3 eí-B S  es ©  a  ©  
»*3 9* t í S

f

  O
—  ~  © 7 ©  
15 O  3  B  
"  O  o -e S  =70 re =

.£J3 I  
á 'S.. rere

05 S  a  ©

«  t .

á S - 'o
= P c

.¿¿A

3  O 
3-fiS

tiQ>B ti O

O  c
A ti

1;

C 22 "■ 
.2  ti S7.

a  a

B  VI 5- *7 “© re
. -  a  o  _  re re © e r e  re a  a

Ct 07
O  c  - 3  P .£  ti
r e 3 ^

S

i  B
B ao --45© 73

2 £ -
íO C 
4, ^

S títí* tiJL t. -Cs 0&
ti c
® t
05 a
g - a

a-E

S l ' a i

P  O 
ti ti
a - a -P  
« 3 3  
B -  E Ek~ re

a  0*01-53 C .. C7 re 
• 3  S c e  <us §  
S .2  

•5  ®

re 3

1>
c  «o; cí

¿  a

•d «O 

°  B ti
8- ti

ti
2 g'g S

c  oto
“  3  ^

| | S £B c  a ,©

a.-£ ©

re e ~  0 -3  e  
du . B

tí C © a
3  ^  07_  C ü  c

-C ® C c - tí  .2  3  
• 5  s n ; B  ® 2  re 
5 - S
a*"' 2 23- s  r  j  P ^  oí  5  c í  B 2  re
- . S b i S  e  5-E
a -  -a re ~

c  o:
es a  
re 'V

a  3
.2  ~a re “ití ©
fcta © es
>5 !

I I e  © c
*» © © 3  a

I  ^
S § 5 § ©

' -  s  © tír ti

g 2
c l

a

oo
w ti 4. -3  S 17

er.

B Ó re— tr. tf:
fci.^ -2

«3= - © = .s  £ ^  0  0  3  B-© TC-L̂  te te í-

'& ' ® 
•o fct

_
,5 = I !=•© ' 
p  ■©

“’ .E §  © -a  >  c  - -  o

S c

c  s

•33 p<ti 
t i  p
£ . 0

4- ta  D ti

£ ' £ • = >
ti o  c  
k  p  p  p 2  ti 47

T  «« «  2  ^a tí B © re 73 tí p73 a

© bu

"■I
Ayuntamiento de Madrid



L i  OPINION -MADIOD C i>K ABRIL DB 18í^

A V I S O B L I C O

H i i c e  p o c o s  l i í d *  s e  h a  e s t a b ' e c i d o  e u  ■ s t a  o  i t  - < 1  t  e u t r ' - l i t u l u . i o

E L  GRAN C OL O S O ,
q u e  p r o p o r c i o n a  á  t ü t l o  c a b e z a  i l e  f a m i l i a  6  b u s - r i p t o r  u n a  e c o n  m í a  u  i o a o a s n í  , : a s t o 3 i L  u n a  .  u a r t a j m ' t t \  l a  c i i a U e  a b o n a  d e s p u e - i  

l o s  e s l a b l e c i m i e a t - a  q u e  c l e s ^ g m e  e l  C e n t r o ,  s i n  . . u e  l o s  p r e c i o s  a u m e n t e n  e n  n a  l a  s ó b r e l o s  e s t a b l e c i d o s  e n  i a  p l a z a .  1 . a  s u a c u p a  

a m p l i a  l i b e r t a d  d e a c e i ú n . — M á s  d e t a l l e s ,  e n  l a ^  o f i e i i u i a  c e n t r a l e s ,

d e  t e n e r  a  l q u i r i d o  d e i o c h o ;  y  e s t e  - e  ( ' b t i e i i e  s u r t  í - n d - s e  d e  

i o n  e s  y  s  r á  g r a t i s  ¡ l a r a  t o d o  s u s  r i p t o r ,  q u e d a n  i o  é s t o s  e u

ó  p o r  c o r r e o  i n t e r i o r  á  D .  E m i l i o  M a r t í n e z  y  ‘> o u z á l e z

MAYOR, NTRESUELO

C H O C O L A T E S  Y M A N T E C A D A S

legitiinaB i e  A storga, ds la  fábrica de D. T om ás R ubio. ' 
aeeituB as. m an tecas y quesos, salcbicU oa, eoaservas de .a  ( 
T iüda de A rrivas j  M artiuez, de Logroño; tidob de Jerez ; es-
earcbado de Z am ora y cuanto» articulo* prepiM  del ram o ds
u ltram arinos s« expenden  en  M adrid, loa ballareia  c»m* en  ; 
n in g u a a  parte  en  la  acred itada  casa  de >

SfseiíU) afifts <-B tin lomo ; CURA DE LA GOTA Y REUMATISMO

PR IM ITIV O  O RTEG A , GERONA, 14

YoUBRERrS líGLíStS DESD811PESÍTAB
ULTIM A NOVEDAD 

S o  liav qu ien  com pita en  géneros, construcción  y precios 
c o a  la  som brerería  de M anuel G. C arrasco P rim er prem io en 
la  Exposición N acional de M adrid de 1884.

5 , F u e n te s ,  5 .—M a d r id*■ — —  * » -  •

e r a n  su rtido  en  som breros j  gorras d s  todas clases p ara  la 
p resen te  estación. No com prar sin  re rlo .

A puLtes paru la  historia 
política, Bccial. lite ra ria  y  
a rtística  de Es])aña, desde 
1808 A 1868 p ar D. F ra n ­
cisco Vila, abo^’aóo  del 
ilustre  colegio de M adrid.

Hábaf5e i  4 pesetas eu 
las  p rincipalea  librerías.

m ingo , 18 en tresue lo ,'an tes V eneras, 7.

en 24 h o ra s  con el t r a  
tsm ien to  i n g l é s  de 
A larcón de M arbella. 
C onsulta de 2 í  4. G ra­
t is  m artes y  -viernes 
de 10 6 12. S an to  Do-

PL A N T A ? Y FLO RES

U U l J l l ü L i u
n

E specia lis ta  en  enferm edades de m ujeres y  n iños. C onsulta 
de 12 á 2. P laza  de S an to  D om ingo, 18, entresuelo.

CHOCOLATES, TÉS, CAFES Y SOPAS
PR

M A T I A S  L O P E Z
M A D B ID  —  E S C O B f AL

1?, Caballero de Gracia, 17 
G ran surtido en p lantas 

para  salón. ¡Se hacen bou- 
qneta de todos tam años, 
co ro ras  y cuautoa adornos 
se deseen, con las  m ejores 
flores de A udalucia, Barce- 
loD8, M urc'»  y V alencia. 
Tam bién se ha  recí ido del 
ex tran jero  u n a  bonita co­
lección de porta-bouquets 
en raso  y cestas doradas, 
todo ''e  lo más variado y 
caprichoso que se ha  in ­
ventado hasta  ahora.

L \ NEW-YOM
m ? Ú Í I í  Dg SEGUROS SOBRE LA YIDA

F U N D A D A  E L  A ftO  1846

t r ía s  r r r - A i í s s T f  n í r c a  Á raixA S t  courPA TnsFiJcs

i S s te  Im p o rta n te  C om puíiia  es la  ún ic»  K spaüa que
,¡i>c> t ie n e  au c io n is tss . y  la  so la  cu y o s  Fondo» d e  Garan-¡ 
Uft p e r t í - ie c - a  ín teg ro s  a so s  nsegarado»  A d e m ts  re-: 
'p a r te  ex.ilú.'«iTameiite e n tre  ios m ism o» Ij s  beneflcic8| 
o d ia  los ado.s 

Fosds gitr&ntU «b 1.* Sacra 1SS7 p tu  1S9 S7L.
logjrasds renliz»4o9 t» t\ aaterior 
99a?)¿eioi diBtribuiáon «1 TBisiat.. . .

SALDOS
Pieza» género b lanco te n  24 

vara», d esd i 5‘25 peseta» en 
adelan te  y  toda  clase de te ­
jidos.
P. de la Concepción, 3 pral.

Telal <lt pdtisaí viftnu*.. . >
la p i ta l aseg-arado en 1S86: 4 4 1  m illones da 

DBsaz 80 poNSAciéN nnavA pxsados

89.esi.399 
10 749-743 

1.6T7.415 871

IMPORTÁNT
Q uerem os rea lizar en qu in ­

ce d ía s  lü.OOÜ pares de g u an ­
tes cab ritilla  y  tíuecia, n e ­
gros, color y blancos de dos, 
tre s  V cuatro  bo tones que sus 
precios son 2, 2 ‘ñO y 3 pese­
ta s  par.

OSA A
mí

I de m anopla, los de

dos

L argos di 
3 - 5 0 á l ‘50.

P a ra  caballeros, uno  y 
bo tones, á  u n a  peseta .

itemitiraOB á provincias an ­
tic ip an d o  k í r a  de fácil cobro 
d esd e  seis pares  su rtidos, con 
a u m en to  de u n a  pese ta  en 
pedido.

CODES HERM ANCS

T oledo , 39 

(SucwrsQ/, Poledo, núm. 38

S E R V I C I O S
M  L A

f i c a ñ i a  f  r a a a ü á i c a  k  B a r c e l o i a

MES DE ABRIL DE 1888

Per BOBtrstes rcBcidea.................
Saaeicida dUtribariM ................................

345.:9S 817 
154.807.891

D ulces fines de todas clases.—Caram elos suizos 
B om bones de chocolate cen exqu isitas c r e m a s . — F en d an t 

postre .—N apolitanas de chocelate.
C ajas p ara  regalos.— O bjetes varios do C hina 

■ y del Japón.

telefono  902

DEPÓSITO CENTRAL 
r > U E « T A  O E L  O L .  N Ú M .  1 3

OFICINA»

PALMA ALTA,  NÜM.  8

A ntiguo  alm acén  de Barrio- 
N uevo , f u n d a d o  e n  1829.

S E G Ü E Ü S

t-Bta casA de v id a  y  m n e r te , do tes , c a p ita lc i  p a ra  v ln - 
I y  m en o res . P ó lizas p a ra  g a ra n t ir  déb itos, préstam o», 

o p e rac io n es  e sm erc ie le s . R en ta s  v ita lic ia s , pensión»»; 
s e g a ro s  so b re  dos p e rso n as  asociados.

S U C U R S A L  £ N  K 3 ? A Ñ \

aUTOOizA.sa pok  r f a l  okdbh 

á U d r i d — 12, ca lle  de A lc a l i ,  12 — SZadrid

Aguardiente triple, i  1, 1 '^  
• l ' íy  1'50 botella. A nisados, aSO, ) 

céntim os litro s. C ham iiag- ' 
no, de 4 a  10 pesetas. Bor- 
deaux , á  2 p tas . Ped ir catálo- ■ 
gos. Servicio á domicilio. No 
confund irse , 8  y  10, Barrio- 
nuevo , 8  y  10, fren te  á 1» bo­
tic a  de Ó lzurrum .

AaimCIAS EW TODAS LAS PEOnNClAS

I [RECTOR DE LA SUCURSAL EN ESPAÑA
O T a r l ó r i T  T .  F t E E D

EZB»5T«tArio de 1» Kmbaads,
,b»al geeer»! 7 Lacergado ae Negeciee jáe lea Katadoa-VKldo>| 

Madrid
5* k '‘•.'ZSZé • A

l i n e a  d e  l a s  ANTILLAS. NKW-YOlilC Y V ERACRÜZ.- El 10 de de Cádiz, vapor 
H ahana  pava Lms Palm as, Puerto-R ico,H abana y  V eracm z.
E l 20 de S an tander, vapo r Ciud- d  de C 'jdi: p a ra  Corufla, Puerto-Rico, H abana y 

V eracm z.
El 3ü de Cádiz, vapor h l a  de Celú p a ra  Puerto-R ico. H abana y  V eracniz.

LINEA DE COLON.—El 30 de V igo, vapo r A'a.i A g v s tin  p a ra  Puerto-R ico, H a- 
■bana, S an tiago  de Cuba, C artagena y  Colón.

LINEA DE FILIPIN A S.—El 6 de B arcelona, vaporV flafo Domingo  p a ra  Port-Said, 
Aden, Colombo, S ingapore y M anila.

LINEA DE BUENOS AIRES.—El 27 de Cádiz, vapor Buchos A ires  p a ra  S an ta  Cruz 
de Tenerife, Santos ó Rio Janeiro , M ontevideo y Buenos Aires.

SERVICIOS DE AFRICA.—C o s ta  N o r t e . - E l  16 y 30, de Cádiz, el v ap o r M ogador, 
p a ra  T án g er, A lgeciras, Ceuta y M álaga; y de M alaga, el 12 y  25 retorno  po r las 

m ism as escalas.
C o s ta  N o r o e s te .—E l 30, de Cádiz, v a p o r p a r a  L arache, R abat, Casa- 

b lanca, M aza-gán y  M ogador.
S e rv ic io  d e  T á n g e r .—De Cádiz p a ra  T ánger, los dom ingos, m iércoles y  

v ie rn es , y  de T án g er p a ra  Cádiz, los lunes, ju ev es y  sábados, vapor Tánger. 
P a ra  m ás informes en M adrid, D. Ju liá n  Moreno, A lcalá, 33 y  35.

C ^ O 0 C X X X > 0 0 0 0 0 C ^ 0 0 0 C X X 5 0 0 C ^ C X i

Í M @  P A D E Z C A N  T 0 S
Procúrense u n a  cajita de la acreditada P A S T A  P E C T O R A L  D E L  

D r .  A N O R E U  D E  B A R C E L O N A , y  se la  qu itarán  al momento.
Al tom ar las prim eras pastillas, em pezarán á experim entar un gran a li­

vio. La tos va desapareciendo, el pecho y la garganta se suavizan y la ex­
pectoración se produce con gran facilidad.

Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que casi siem pre 
desaparece la tos por com phto  an tes do term inar la  p rim era caja.

Se ven  leu en las m ejores farm acias de España. Caja, 2 pesetas.

LAS PERSONAS que  s ien tan  tam bién A S M A  é SO F O C A C IÓ N , ha lla rán  en  las 
mi.sTTias F arm acias los C IG A h R IL L O S  B A L S A M IC O S  y lo s P A P E L E S  A Z O A ­
D OS  del m ism o au to r, quo  lo calm an en el acto  y perm iten  d escan sa r al asm ático 
que  se  ve priv.ido da d o rm ir.—V éanse los opúsculos q u e  se  dan grati.s.
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